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O C A F E ' 

O mercado do llavre abriu hoDtcm 
a 45 para julbo e 48 3|4 para se-
lembro; Hamburgo, a 36 1(1 para 
julbo e 37 l|l para setembro ; Estsdos-
Unldoi, Inalterado. 

Ao melo-dla, o mercado do Havre 
esteve inalterado, a 1[4 de alta, e o de 
Hamburgo, Inalterado, a !|l de baixa 

JUNDIAIIY, 7 

Foram recebidas boje, durante o 
41a, na estação da Companbla Pau-
lista, nesta cidade, <2.311 saccas de 
Café, sendo 10.816 suecas despachadas 

Íara Santos e l . 490 saccas, para S lo 
aulo. 

SANTOS, 1 
Mercado, e l f tve l . 
Vendas declaradas, 82.497 saccas. 
l iasc—«000 , 
Entradas do dia, SI .883 saccas. 
Desde I" do mez, l io.803 saccas. 
Stock, 899.473. 
Mediu, 10.770. 

Cafó baldeado: 
Na Paulista, 10.973 saccas. 
Na Sorocabaua, 613 saccas. 
No Campo Limpo, — saccas 
lira/, 371 saccas. 
Parv e S. Paulo, 3.033 saccas. 
Total, 14.992. 

—Em egual data de 1901: 
Entradas do dia, 18.918. 
Desde 1° do mez. 116.108 saccas. 
Stock, 579.199 saccas. 
Média, 16.601 saccas. 
Base, f*300. 
Cambio 12 5|32. 
Café baldeado, 21.466 saccas. 
Café embarcado cm 6 de julbo, dc 

1903, 15.528 saccas, 

Na Companhia Itegislradora de San-
toi, as vendas foram de .'I.OOO saccas. 

Uase para typo 4 : para julho, 4$65U; 
agosto. 4$700 e setembro, 48700. 

Os contratos feitos na Companhia 
Begistradora, até hoje, (oram dc 10.000 
.saccas. 

R l e r c a d a s « x l r a n g e l r o s 

Fechamento em C de julho de 1005 
llavre. 45 l|t. 46. 

Hamburgo, 30 !|2, 37 1|2. 
KjtailosUiildos, 5 do baixa • parcial, 

colação, 6.60. 
Disponível Inalterado, cotação, 7 13|I6. 
Veudas: 

Abertura em 7 de julho de 1005 
Havre, 43, 45 3|4. 
Hamburgo, 36 l|2, 37 l|2. 
i .a lad^jU^K—, 1 
Ao melo-dla: Havre, Inalterado, a 

1,4 de alta; Hamburgo, lualterado, o l p 
de baixa. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 
S o r o c a l i a n a 

Descarregadas em S. Paulo 1 sacca 
Descarregadas em P. Cha-

ves — • 
Baldeadas em SSo Paulo, 

para S. P.tt 
Baldeadas em Jundlahy, 

para S. P. /!.... 

Total 
EX1STENC1A DE CAFÉ EM 6 DB JULHO 

Sreçao Urocabana 
Café em carros 2 .121 saccas 
Calé tm armazéns 424 z.ltv> 

Sttção lluano 
Cal» em carros 403 saccas 

J|4 d.: o «Loudon aud Rraslllan Bank ' , 
• Loodou and Illver Piate Bank. , Itáli-
co Commerclo e Industria e «Brasília 
nlsche Bank fllr Deullchland., 16 3|8 
d., e o «Ranço Commerclale Italiano 
a de 18 13|32 d. sobre Londres. 

Os baucos, hontem, na aliertura do 
nosso mercado de camblacs, sacavam 
ua base de 16 3|8 d. 

A's 11 horas da manha, general isou 
se nos bancos a cotação de 16 I3|32 d. 

A' I hora da tarde, o Banco Com' 
mercio e Industria oITerlava os seus 
saques a 16 7|16 d., assim como o 
• Banco Commerclale Italiano», por essa 
occasllo, negociava o papel repastado 
na mesma taxa. 

Nesta posição, fechou o mercado, 
sendo calmo o seu estado. 

O movimento dos uegoclos feitos 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram do 16 8|8 d. a 
16 7|I6 d. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo •l.ondou and Illver Plate 
Bank. , .Londou and llrasillan Bank» 
e «Banco Commerclale Italiano», ao 
preço de 15)000. 

A' taxa de 16 13i32, que foi a offlclal 
de boulem para letras a 90 dias 4 
vista, a llhra esterlina vale I4»629; o 
franco, 1681; o marco. 9718. 

A' vista, 16 9|32, a libra vale IW74I ; 
o franco, 9586; o marco, 9713; n lira 
Italiana. 9186; cem réis fortes, 9312, e 
e o dollar, 3)038 

BEFOBMAS DB6ENTES 
Lacunas na legislação patria 

extrangelro e produzem are lracçSodo 
nacional. Um e outro nao se Julga-
rão seguros, uina vez que nao possam 
conhecer a lei sob a qual vivem. 

Outra lacuna se nota no direito pa-
Irlo solire a responsabilidade resul-
tante dos accidentes do trabalho. Tam-, 
bem a definição deste caso, do modo 
claro, patente, incontroverso, Interessa 
no mais alto ponlo a Industria naclo 
nal. 

Deveriam também fazer parte desse 
codlgo Industrial leis adaptadas ao 
nosso melo social, c ao mesmo tempo 
sabias o progressivas, solire locação de 
serviços; sobre minas e mineração; so-
bro eslabeleclmeritos Industrlaes peri-
gosos. insalubres cu lucommodoi; so-
lire a estabilidade do lar e a ga-
rantia do salário; syudlcatos prollsslo-
naes, cooperativos e mutualldades; cai 
xas econômicas, Instituições de credito 
Industrial c agrícola, c casas para ope-
rários. 

Além da legislação especial, alguns 
destes assumptos reclamam desenvol-
vimentos regulameutares e, parallela-
mente, cerla cooperação de caracter 
administrativo. 

Todos ellrs, porém, affeetam muito 
Intimamente o progresso e a vida da 
lndu«lrla o da agricultura nacional e, 
rouseguintemente, a prosperidade do 
nosso pai*. 

FAO PAULO—Sabbado. 8 de julho de 1 9 0 5 
S S T E B E O T T F A D O E I M P R E S S O ESC K A O X I f f l S R 0 F A T I 7 & . S O B * A * I ! T O * t 

A« imiguaturiu começam em qualquer dia • terminam em fim de junto ou dezembro 
r 

REDACÇAO K OKFICIMAS 

R u a c t o • . B e n t o , 3 3 - 1 3 

T I L E H O l f E , 6 2 9 
S V I I G B O 4 3 § I 

Wqt» g a l a r i a OtBelo» o m s i r l n m t w 

descoberta no 
o Jorivit do 

G a z e f i l h a 

Caie em a r m a z é n s . . . . . . 61 527 

E x p o r t a d o r e s 
Rctaçlio dos exportadores que paga 

ram direitos hontem: 
Prado Chaves & C. . 
Theodor Wllle & C. . . 
llolwarlz Ellla & C. . . 
W . BjICI A C . . . . 
Schmidt Trost & C. . . 
W. T. Mc. Lauglln & C. 
Barbosa A C . . . . 
Krlsche A C. 
Dlogeues Ferreira A C . . 
Ilaldwln A C 
üeorge Ennor A C . . . 
ti . Vlllaça A C . . . . 
] . D. Martins. , . . . 
N. 
A. Trommtl A C . . . . 
Antonio Correia dc Mosquita 
Diversos 

9:8408000 
4:9378220 
4:4289000 
3:0758000 
2:89*18500 
2:4728300 
2:2'j8í#760 
1:6548720 
1:2308000 
1:3108340 
1:2348100 
1:0418370 

4628M) 
6581 «10 
878300 

18681) 
2 í i 2 i 

Café despachado. 45.395 saccas. 

R e n d i m e n t o s ttsaae* 

SANTOS, 7 
Heecbedorla: 

Exportação 
Impostos. 
Estainpilhasxdt 

Total 
Allandega: 

Papel . * . . . . . . . . . . . , , , , , , . 
Ouro 
Consumo 
Esfampllbas,. 
Verba 
Licença 

Total 

36:819)458 
3:60t.|170 

11-8800 

40:444«828 

45:1814971 
14:8809704 

3:7759344 
4:41."$'J00 
1:2978 4! 6 

20$000 

69:5748736 

Valas da sara 

London Bank 
" « o A i S ; ; ; ; ; ; ; ; ; : 
Blve» Plata Bani | 
ÍWmmercta e UUuaUla,! 

16 3)16 
4 6 1|4 
16 1(8 
4 6 114 

Avisos marítimas 
SANTOS, 7 

Movimento do porto 
Entradas: 
Nlo coostam. 
Sahldas: 
Vapor nacional Orion, para Bueaos-

ilres, com vários generos. 

O CAMBIO 
4 0 mereado, • 

â i i o n l h a u k ^ t 8 « U 1 A M M t . 
9ffl«on a tm talxila na tm* d» «« 

Um em substancia, o direito é múl-
tiplo em suas manifestações. 

Estas, com a evolução social, con-
stituem especialidades que níio podem 
deixar de atlrahlr a attenç.1o do le-
gislador. 

Assim, do direito civil, que deveria 
comprehender todas as relações j u r í -
dicas de ordem privada, destacou-so 
prlmelramculo o direito commerclal, 
que caminha a sc tornar especlo auto-
noma. 

Oulro ramo do jurisprudência vai 
se caracterlsando na sociedade con-
temporânea com os frtros de novo es-
peclalisaçíto na scieucla jur ídica ; e 
assim j i reclama Insistentemente um 
e-tudo aprofundado, um curso parti-
cular. 

itclcrimo-nos ao direito Industrial. 
A Industria, filha da edude moderna, 

(pois que, d'antcs, apenas vegetou em-
bryouarla) tem assumido, desde Hus 
tin CWIll/l n . M . J » J.I.. almnlAlnJn, IilM.. 
porções na economia dos povos, que 
delia n l o podiam doixar de nascer 
novas relaçOes sociaes, iiHo previstas 
nem reguladas pelo direito autigo. 

E assim, as mais adeanladas nações 
do mundo occidental Um Já modllica-
do as suas legislações, de modo a con-
sagrarem normas e prescrlpçfies esp -
claes sobre esse novo ramo de jur is-
prudência. 

Nós, porém, os brasileiros permane-
cemos ainda estacionados a respeito 
desta recente espedallsaçlo da scieu-
cla jurídica. 

NSo sónjente n!to temos aluda um 
curso especial para este estudo, como 
nem mesmo faz clle parte do prograin-
ma de ensino das uossas Faculdades. 

Esta evidente disparidade entre a 
evolução social, que no noiso palz j á 
começa a operar-se, e o notório atra-
zo do direito pátrio no tocante a esle 
novo ramo de estudos, tem j i produ 
zldo lamentáveis vacinações nos nos-
sos juízos e trlbunaes judiciários. 

Como se sabe, o direito civil pátrio é 
ainda regido pelas Ordenaçflos Phill[ 
pinas, do século 17°, e, nos cafos de-
ficientes, pelo direito romano. 

Nlo temos ainda um Codlgo Civlli 
o qual, siimente agora, est i em via 
de se elaborar definitivamente. 

Slas, que o tlvesseinos ! . . . Esle ramo 
especial da jurisprudência, a legislação 
Industrial, n!4o deverá fazer parte do 
Codlgo Civil, e, sim, coustttulr.1 um dl. 
rello á parle, peculiar a determinadas 
relaçOes jurídicas, assim como a legisla, 
ç l o commerclal é privativa aos actos e 
transacções do commerclo, aos contra 
tos mercantis o ás relaçõis dos com-
mer<'iautei. 

Pois bem, multo pouco temos feito 
presentemente no Brasil solire t.lo gra-
ves assumptos. 

í lia poucos dias ainda, o Tribunal 
de Justiça deste Estado leve de julgar 
uma acçüo em que se pedia a uma 
emrresa fcrro-vlaria avultxda somma 
de dinheiro, como indemulsaçao por 
damno resultante de acrldente occor-
rido ua mesma ferro-vla. Dos nove mi 
nislros que Intervieram no julgameu-
to, cinco votaram pelo pagamento re-
clamado, e quatro, pelo Indeferimento 
do pedido. 

Cousa ainda mais disína de reparo: 
os nove honrados ministros, que assim 
se dividiram em dous grupos na vota-
ção, subdlvidlram-se em cinco dlITe-
rentes opiniões, quanto aos funda-
mentos dos seus votos. 

Que revela esle factof Nada menos 
que o seguinte: que n!lo temos lei, ou, 
se qulzerem, lei clara, applicavel ao 
caso, lei expressa, que regule de modo 
Incontroverso a especie. E' por Isso 
que, na conlliinencia de recorrerem ás 
fontes subsidiárias e aos princípios 
geraes de direito, os Íntegros magls 
Irados, na appllcaç5o do direito, mais 
uma vez J u s t i ç a r a m o preceito lot 
eapila lot teniu*. 

Ora, esle faeto é lamentavel, nao 
somente porque o direito deve ser 
claro e a justiça uniforme, constante, 
eomo também porque essas vacina-
ções e incertezas na Jurisprudência 
pátria engendram a duvida no espirito 
das partes, Induzem a suspeita sobre 
o acerto • a reetldío das sentanças e, 
eotisequtBteir.ente, esmorecem a In-

f paU o capital 

N O T A DO D I A 

Continuou n chuva. CVn imiou 
o frio. ConspquenteiiKüilo : con-
tinúa lioje o nosso ninti humor. 
Mas, para que lios zangarmos com 
o frio e coin a chuva V Ha males 
q u o . . . o leitor complete o res-
to. Ainda so tivesse havido hon-
tem um crime sensacional para 
desbancai' os ilous plieiiomenos 
meteorologicos! Porém, não; tudo 
correu sur dc rouleltea, monoto-
namente, como a vida rotineira 
da burguezia. No emtanto, o Via-
dueto alli está a dous passoe; 
inas qual ! ninguém se lembrou 
dc se atirar por elle abaixo. 

Por isso, a nossa reportagem 
boceja, quando não tirita . . . Or j , 
seja tudo pelo amor do Deus ! 

P a g a m e n t o s r a q u i u i t a i o a 

O sr. dr. secretario do Interior e da 
l\Hi/(W,. . i- A. <!— 

iü)08. ao dr. Arlstldês Franco Melral-
les; 4ÓOJ160, aos dlreetores dos gru-
pos escolares do Interior; 'i09, a Du-
prat A C'.: 308, ao dr. liallhazar Viei-
ra de Mello; l?.$tt'J0, a Tainelrüo Men-
des A Silva. 

C r e d i t o e e n t r a d a 

Ao sr. Iguscio 1'ordro da Cruz, por-
teiro da Dlrectoria da Interior, vai ser 
rrediluda n quantia de 3014030, sendo-
Ihe entreguo a de 400J. 

N o m e a ç õ e s 

Sobre a nova galeria 
Morro do Caslello, diz 
Cummereio, do Hlo : 

«Temos alttumas Informações a ac-
crescentar 4 nossa noticia de lionlem 
áeérca da nova galeria descoberta ha 
dous dias no-Morro do Caslello, em 
terrenos do Arceblspado. 

A turma trabalhadores que proce-
de ao arrazamfuto desse murro, desob-
struiu a te ontem, á noite, a imvh pas-
sagem suhterrmiea, numa distancia de 
80 metros. 

Na ga eria que aealm de appniee--r, 
p .ra nugmeutar o numero das que 
vem surgindo soli a picareta ilos tra-
balhadores, nu uma secçlo transversal 
de 9m,20 X Om.uo. 

No ponto em que trabalha a luriua, 
S jIi u direceSo do eu euhelru Pedro 
llutru, exisl" um pequeno -aito asreu-
deiie. A galeria parece querer dar 
aeeesso para o alto do morro, ein dl-
ren áo ao Coiiveulo dos Capuchinhos. 

Üevldo ao estudo de sua coustruc-
ç.lo, loi preciso lazer um escorameuto 
de madeira em toda u exteusáíi, allm 
de se eviUr um deiastre e poderem 
ser executados com dese niiaraço os 
serviços de desentullio. 

Hoje, será feila, no Interior, uma In-
stallaç.lo de íúcos de lm clectrica.» 

R o g l a t r o do k y p o t h e c a s 

de B o t n o a M 

? O sr. i 
justiça a 
! De d. 

d e s p a c h a d o s 

Por derreto de hontem. foi prov.dofej^ 
sr. Napolea» de Cirvalho Uarros n > 

ofíieio vilulicio do reíisiro geral d* 
hypothecas c anuexos (la comarca de 
Roiucalú. 

A n n i v e r a a r i o 

Em nome do sr. presidente do Es-
tado, o sr. lenenle Couliuiio cuinprl-
•nentou lioiitem o depuLidu estadoal 
sr. dr. José Vicente, por motivo de 
seu auuiversurio. 

D r . Cândido R o d r i j u e a 

dr. secretario do Interior e da 
assim despachou os seguintes 

_ Iteurlquela lielas, professora 
da escola do l airro dos Cordeiros, ein 

limeira : — Nao pôde ser allendidu, 
vista do disposto no art. 18, n. 2, 

regulamento de 30 de setembro do 
inno passado; 

de d. Otlilic de Uma, da escola de 
Ibeirlo Vermelho, em Arca- : — Ite-

inelra por meios regulameutares ; 
de Aprigio de Almeida Gouziij/a : — 

Jlequeira por meios letfulunienturcs. 
* de d. Mnriu de Andrade Lima : — 
üliu ; 

de d. Cecília de F r e l h s : — Sim; 
de d. Deliiiiiiia Augusta de Lemos 

—Nao lein loiiar; 
de d. Eiel lu Cllana de Arruda : — 

Sim, de accòrdo c . in o art. I I dares-
pectivu lei. 

N a t a r a l i s a ç X o 

V5o ser naturalisados brasileiro* os 
suhdhos portu/uezes Alberto Auiusto 
Cordeiro c Seraphlm da Silva i.e sa 

Se José Maria LisbAa 

Por leiegramma de iiontein, -lalie-se 
que chegará lioje a esta capital, vin-

de hragauçu o sr. dc. Auloiilo CuhímIo Rodrigues, deputado tederal. 
Parece (|ue o objeclo ile sua viagem 

se prende aos leslèjm que proxlma-
inenlc se reallsar.lo naiiuella cidade. 

L u z e l a c t r i c a e m Bra.gfança 

Devido ás abundantes chuvas qu* 
lém cahldo em quasl to lo o listado 

principalmente, em Bragança, llcou 
adiada para depois de amanh.1 a via-
gem do sr. presidente do li-lado áquel-
n cidade para ossisl r aos festejos da 

inauguração da luz eiectrica. 
Naquelfe dia, As 7 t|2 ila manha, 

s. exc. part r i desta eapllal, em Irem 
especial, esdido pela ií. 1'uulu llail-
way. 

—So dia da Inauguração da luz ele-
clrlea'em llragauça. ser.to suspensas as 
aulas do grupo c-cuiar daqu-lla cida-

de uno os nrofessoriis e aluiav 

P r o r o g q ç E o 

Foram nomeados os segui nles pro-
fessores substitutos: 

Oclavlano de llsllo, para o grupo 
escolar Coronel Xoguelra Cobra, de H«-
nanal; 

d. Fauslina Ilonllcar, para o grupo 
escolar de Seriaozlnho; 

João l'edro da liarru, para o grupo 
escolar de Bragança; 

d. Zulmlra Alves dos Santos, para 
a 2» escola da Vllla de 1'eJrelra: 

d. Leouor de Carvalho, para a 4' 
escola de Avaré. 

L i c e n ç a s concedidas 

coram concedidas pelo sr. secreta-
rio do Interior e da Justiça as seguiu 
tes : 

4 mezes. em prorogaçao, ao dr. Luiz 
Augu-to Correia llalv.lo, lenie ila Es-
cola Normal; 30 dias, a d. Ignez Mar 
condes de Ca«tro, adjunta do grurio 
escolar Prudente de Moraes, da capi-
tal; 60 dias. a d. Franclsea Alberll, 
adjuuta do grupo escolar de llra^au 
ça; 60 dias, a d. lienedlcla Mareelllna 
de Carvalho, adjunta do iírupo escolar 
.Vor/iifiiM Qttira, de Bananal; 60 dias, 
a d. Augusta de Almeida Rarros, ad-
junta do grupo escolar de SorUozt-
nlio; 60 dias. a d. Maria da Conceição 
Motla Marcondes, professora da quarta 
e-,cola de Avaré; 30 dias, ao capitão 
do 2 ' batalhão, Jos-: Bueno Ceppellos; 

mezes, ao sr. Domingos Pereira Vaz, 
porteiro da Dlrectoria de Justiça. 

Ezpoiiçio Beffiouai 
do C a m p i n a s 

Consta que nem amanha se inaugu-
rara a exposição regional de Campi-
nas, devido aúida ao mau tempo que 
tem feito e^tes dias. 

• A Comarca» 

Ia á procura da morle, 
No dia em que te encontrei ; 
Ao vér-te, u.Vj quiz morrer, 
E de novo ulrás voltei. 

Os afToctos que te volo 
S.t-i bem mal recompensados ; 
Mas supporto os teus desdeus 
Como uliivlo de peccados. 

Chamei-te de meus cuidados, 
E, acredita, nl.i mentia ; 
Meus -entimenlos por ti 
Kram ma s que sympatltia. 

Acordo com a esperança 
E durmo co'o de-engauo ; 
N.to ha no mundo quem Mva 
tjue n.1(i solfra o mesmo damno. 

Adeus! Mus lembra-te uni dia 
yue alscu TU, que multo to quiz, 
.N-lo di-s<b'uhuu a desgraça 
1'aru lazer-te e.iz. 

I H A H 1M>IC I t l . t 

Foi prorogada a reabertura das au-
las do grupo escolar de Uella Vista, 
Visto 11.1o tecem licado concluídas as 
obras necessárias naquelle grupo. 

C o n s u l t a r e s p o n d i d a 

0 sr dr. secretario do Interior de-
clarou ao direclor «Io grupo escolar 
Coronel Nogueira Cubra, de Bananal, 
que ai lérias, domingos e ferla-
ios nSo podem ser considerados 

como d tis úteis, quando Intercalados 
entre dias lectivos ; pelo que nao per-
deram o direito de gosar a . ultimas 
férias os prolessore* que nao compa-
receram no dia I o do corrente, os 
ituaes esiao sujeitos no desconto da 
a a, dc accirdo com os motivos que 

adegarem. 
Auctor iaaç í lo 

O (llrector da F.-coIa Polyleclmlca 
foi auctorlíado a despender francos 
3.900, com a acquisieao de vários oh-
jectos. 

Sorteio militar 

Calluo estava desassocegado e nao sem 
razão. 

— y u e le succeleu I perguuiou-ihu 
um umlgo. 

—Nada; é que T<audei fazer dous 
pares de calças ao alfaiate e clle su 
me tomou medida para um. 

X 
Eutre mãe e lillio : 
—Carllnhos : Carlfnhos ' Ouan Io eu 

tinha a lua edude, era estudiosa, dorti 
e obediente. 

—Isso mesmo direi eu a meus filhos 
quando fór grande. 

~ * 

D n a A n l i n r i m i n n n n n n 

Aa f o l h a s d e h o n t a m 
• Corra io P a u l i s t a n o . — Nas suas 

duas primeiras coluiiinas, transcreve o 
editorial de aute-houtem, d o raiz : 
A Li'Ho d'js facloi. 

O ir . Antônio Jaguaribe, que faz 
parte lia turma que es l i e i piorando o 
rio do Pe.xe, escreve Noticias do .vrfuo. 

Quatro co'unmas e pico de llecordu-
mes historie,is, do sr. dr. A. dc loledo 
í"12®- , T I. 

Hem cheias as secções Nofas c letc-
grnniiiiiis. 

O mais c o que sc 10 Iodos os dias. 

• E s t a d o do S . P a u l o . —Abre a fo-
lha a sua seci.ao commerclal, á qual 
se s-guein os*telegra:nmus. 

Vitta 1'urlwiiieza, de (J. S. c mnis 
nada que mereça m"iiçao. 

Pão nosso 

de cada dia 

4 commlssao de Marinha o liuerra 
da Cantara federal, ante-hontem reu 
ilida, estudou as emendas olferecidai 
a i projecto do sorteio militar i a 
discussão. Do parecer, lavrado.pelo sr. 
Itudolpho 1'ulxao, pediu vista o s r . 
Soares Santos. A emenda' que Isentava 
do sorlelo militar os membros do clero 
secular e os seminaristas, bem como 
os ministros de todas as religiões, foi 
unanimemente rejeitada pela commls-
sao. 

I d i n i s t r o n a K o l l a n d » 

.Paufulla— l .a Ciornala, que co-
meca cr,m um comiuentarlo sobro o 

Staiide nu:uero de euiididatos a presi-
eucla du Republica. 

Diz o collega : .1 candldatl alln pre-
•sldenza delia Republ.ra Brasiliana |iui-
lulauo come I funghl dopo Ic plcgjlc 
estive. 

Oltre la candidatura dei dott. Her-
a.2l nardino de Campos—la sula que goil i 

dt ciaude prestigio — abblaino quede 
" dl Campos Sallcs, dl Affonso Hcuna. 

dl Ruy Uarliosi e ill Lauro S o d r c . 
Tele/raminas, l.a leijijendii ameri-

cana, de Matilde Serão, Cose dei diur-
no, Cronaea bem desenvolvida e o res-
lo do costume. 

0 sr. Rego Rarros, ministro do Bra-
sil em Hruxellas, vai ser também acre-
ditado junto ao governo da llollanda, 
devendo brevemente apresentar as 
suas credenciaes á rainha (iuilhermina. 

4 
Q u e i m a do p a p e l moeda 

Com o numero de 0 do corrente, 
Iniciou u sexlo anno de sua publica-
ção A Comarca, de Mogy-Miiln. 

A feição que o seu redactor e pro-
prietário sr. Francisco Cardona tem 
sabido dar a Comarca fel-a conquistar 

sympathla de todos que a rerebem. 
È', de faeto, um jornal iem leito, 

or.de' de tudo se encontra. 
Nós que o apreciamos, regosljamo-

nos por esle fado e enviamos os nos-
sos cumprimentos 4 sua redacç.ao. 

P o s t o s fiscats 

O delegado fiscal do Par i já enviou 
ao «r. ministro da Fazenda as Infor-
mações necessárias a respeito dos pos-
tos flscacs que devem ser rrtados no 
Amapá c no Dyapoc. sendo nec-ssa-
rlo neste um destacamenlo de vinte 
praias de linha e ja existindo uaqnel-
le urn destacamento estadoal. 

O iefprido delegado pe le inals um 
rebocador de alto mar para o serviço 
desses postos. No Cnnany c no Calço' 
ne nao convé n i|ue sejam creados pov 
toi ll«caes, attenta a Insalubrldade lo-

r * S o l r 3 esse assumpto o sr. ministro 
da Fazenda conferenciu ante-hontem 
com o dr. Luiz Rodolpüo, director de 
Rendas. 

Código de C o n t a b i l i d a d e 

Logo que regresse de Minas o depu-
tado Francisco Veiga, relator do orça-
mento da Fazenda, será iludo, para a 
ordem do dia dos Iraba hos ;!» •">•-
ra dos deputados federal, o Codl*o de 
CoBlàiólittede. 

Couferenciaram ante-hontem com o 
sr. dr . Leopoldo de Bulhões os sr.s. dr 
Custodio Coelho, (Mticica e conde de 
Figueiredo, os quaes appiaudiram 
continuação da queima do papei moe-
da, e os deputados Carlos Peixoto e 
Teixeira BrundSo. 

B a n c o da R s p n b l i c a 

«obrc-esle estabelecimento de cre-
d >, a Gazela de Noticias, dc hontem, 

a seguinte aola : 
Multa cousa se tem dito a respeito 

da reorgauisaçJo do Hauco da Repu-
blica. A e-sa «inuita cousa» podemos 
aecresceutar algumas informações, qne 
reputamos de toda a segurança. Pare-
ce que a reforma nao cogita sõmeute 
do liauco, inas erfia tamiiem margem 
ao desenvolvimenlo do programma fi-
nanceiro do sr. mlnlslro da Fazenda, 
e cujo principal escopo é a clrculaçlo 
metallica. 

Talvez seja feito pelo proprio go-
verno o resgate das actuaes »o/ies, 
indinaudo-se eomo valor ettrlbuldo a 
essas acções a Importa nela de 50$ 
A' carteira dm liquidações será cona-
aiettlda a tarefa de crear um fundo 
especial em ouro para garantir uma 
circulação tamiiem especial de papel, 
sob ba-e metallica. E' poisivel qne 
seja creada uma carteira dc contas 
correntes em ouro. 

N»o será também de estranhar que 
mesmo antes da assembVa d ; accio-
nlstas, auuuucimla para 15 do corren-
te o publico possa ter conhecimento 
das ldéas do governo a respeito deste 
Imporlaute assumpto.» 

• C a s a l a Moda 

g, te Importante estabelecimento de 
fazendas, modas e confecções leve 
hontem a gentileza de presentear-nos 
com um lindo par de violetelras, quo 
denunciam o apnrado gosto artístico 
de «eus proprietários, srs. Mattos i ;«l 
marles A Borges. 

i Grata» pti» d e t i d a 'embrunça. 

A I m p r e n s a . — Começa coin os 
telegrammas. Nao traz editorial. As 
serções Cammenlarios, Co meia c inais 
nada. 

«Eiirio Popular. — Cart is Purlu-
uwzas, de Matta; Itiotjo, artigo do sr. 
dr Silvio de Almeida. O Proyramma, 
terceiro artl ; : i , de 0 . Camplstu. Noti-
ciário desenvolvido e bòas noticias de 
Vitima Hora. 

. A P l a t é a . - N . t o a recebemos hon-
lem. 

La T r i b u n a Italiana.—TeleL'iarn-
mas em bom numero, Lu Tutela, de 
Cario Parla/recco; Letlere romane, de 
Ávv. t). Petrarolo. Cronaca bem des-
envolvida. 

Avanti '.•—II Dlo di Giuteppe Ma:-
Uni, arllgo editorial. Telegranimas. 
Note e Commenli ai telecjrammi. Ar-
iinimtílionarius e mendigos, artigo em 
portuguez de Alexls F o r t i e r e . . . j . i« 
mente. 

. F o l h a Nova.—Co Riu. em que o 
correspondente fala do movimento iiue 
se nota actualmente na capital da Re-
publica para a suppressao do dislico da 
nossa bandeira Urdem e Proi/rrsso e 
do abuso commellldo pelas bandas de 
musicas civis e milhares que iiâo re-
laxam o hymno nacional. 

O collega fala assim: é porque nao 
conhece Paulo, eapllal, e principal-
mente o interior do Estado, em que, 
por dlI rá aquella palha, arrelientam a 
betllsslma composição de Francisco 
Manoel. O Veríssimo que o diga 

Os direitos da raça amarello, 'ran-
scrlpto do CourrieT Kuropéen. 

ErposiçHo Aurélio, de Garcb. 
doado. m 

Teleijrammas e copioso noticiário. 

Re-

. C o r r a i o da Moi4a> — MuiUs noti-
cias, precedidas de pouderosos concei-
tos ác.'rca da elevaçlo das tarifas na 
E. Ferro Central. 

O collega entende que o agoiramos 
com o comelbo que hsotem Ibe de-
mo». Nio ha ta l : nés que o estima-

r m o s tanto, nao cogitamos senão da 
f a v i M d e que nos KBfi . . , 

Durante um dia chuvoso e frio 
como o de hontem, não lia cousa 
egual ao tepido aconchego do 
uma chaue-tongue em que a 
gente estirè o corpo, tendo 
nas mãos um bom livro, num 
ambiente de gabinete forrado do 
espessas coigadurus, ornado de 
telas suggestivas ci.ni pedaços 
de cOo azul pulverisndo do sol, 
e pontilhado, aqui e alli, de fi-
nos bibclots esparsos sobre ine-
zinnas do xarão, ou em Ipeque-
nas tluyire» de pau santo. O 
principal é o bom livro, porque, 
scin este, não se gosa de tal 
conforto, e a gente cai numa pe.. 
sadu inodorra, tão tediosa como 
0 céo de chumbo que lá por fo-
ra so arquem. Ainda hontem, 
apreciei tal calentura do espirito 
e do corpo, emquanto, por uma 
fisga da janella entreaberta do 
meu gabinete, enxergava o ho-
rizonte pardacento, a queda mo-
notona de uma chuva meúda e 
constante, a lama tão chapinlia-
du da rua, onde o frio eptan-
guia o nariz dos transeuntes, 
uma vez que esto 6 a parte do 
coipo que mais soffre, por des-
1 ligado, nes es dias e noites 
iigrostes de invernia. Tinha eu 
um livro nas unhas ; mas quo 
livro, gentiiiss.ma leitora! E not<;-

lue as observações c j lhidas 
nesse livro se destinavam a esta 
sucção, cm que hoje devia occu-
par-me decousasqire lhe fossem 
úteis u agradaveiB, vislo que, ha 
muito tempo, não lhe dou aqui 
uin dedo de prosa, consoante 
promessa que lhe fiz. 

Que lindos capitulo» não se 
me depararam sobre a physio* 
nomia humana ! E ' que o ho-
mem ou a mulher, na completa 
normalidade do seu sèr, traz no 
ruáto o ei, ellio reproduetor de 
tot'os os seus estados d'alma. 
Fuce, dizem os etymoíogisuis, 
vem de íuri, falar : dalii ser o 
rosto um campo aberto a todas 
as nossas maniiestações moraes. 
A pallidez, o rubor, a expansão, 
o letraliimento, u dilatação ou 
alongamento dos traços, não 
inais sáo do que o reflexo das 
nossas sensações orgânicas. O 
predomínio de qualquer senti-
mento na vida humana, nestas 
condições, determina por forea 
uo ae impressões crr. traços pfr-
manente». Por exemplo : a alo-
gria habitual expande os traços 
do rosto, ao passo que a triste-
za permanente os retrai. Cada 
individualidade, pois, possue unia 
expressão facial. Foi base ido nis-
to que Lavatcr creou a sua jihy-
siognonomi i, a qual não deixa 
dc ser acceitavel, posto que, ás 
vezes, se crca num terreno me-
ramente conjectural. Habe-se que 
a parte superior ou frontal do 
rosto exprimo a intelligencia ; a 
parto média, as sensações ; o a 
parte inferior, os inslinetos. E ' 
a parte média que dá á physio-
nomia das mulheres um encanto 
particular, visto que é nella que 
reside a mobilidade determinada 
por qualquer sensação forte. 

Do sorte que á minha leitora 
aproveitarão, certo, algumas ob-
servações sobre a liygiene do 
rosto, colhidas naquelle livro. 
Que é um bello rosto, o qual o 
divino Platão affirmava ser o 
mais interessante espectaculo do 
universo? Isto, afinal, tem mui-
to por onde se lhe pegue. Dizia 
já Voltaire: -Le beau, pour le 
crapaud, c'est sa crapaude.» 

•Mas num ponto não ha duvi-
da alguma, e é — que, para pos 
suir a belleza do rosto, cumpre 
necessariamente ter a belleza do 
espirito e do coração, junta a 
uma perfeita saúde physica. 

Acredito piamente que a mi-
nha leitora tenha a belleza mo-
ral, junta á belleza facial. Por 
isso mesmo, como a tez é o ele-
mento, frágil por excelleucia, da 
belleza facial, o auetor liygieniBta 
que leio indica muiios meios dc 
conservar-lhe a avelludada cor 
de rosa ou de jambo, o tom po-
lido, a enrnação pura. Antes de 
tudo, diz elle que, para não mal-
tratar a tez do rosto, não se de-
vo expol-a ao frio o í calor exag-
gerados, assim como ás alterna 
tivas da temperatura. 

A má digestão, o abuso das 
carnes fortes, as comidas muito 
condimentadas, os licores, os vi-
nhos velhos, emfini.quacsquer des-
vios dorogimen alimenticio-eis os 
figadaes inimigos da fina tez, da 
pelle de velludo. Colletes e ves 
tidos apertados, fadigas cm ex-
cesso em bailes ou passeios, vi-
gílias, não deixam de lhe ser 
prejudiciaes. Para conservar, pa-
ra adquirir .no rosto um colori-
do aeduetor, cumpro ter uma 
vida sóbria e regular, um regi-
men alimentício pouco animali-
sado, o uso habitual de aguas 
mineraes digestivas. 

O uso habitual do sabão não 
é bom. 

Para não irritar a pelle do 
rosto, cumpre substituil-o pela 
glycerina pura, ou vinagre alcoo-
lico deitado §na agua para as 
abluções. A toalha deve ser fina. 
Ma», com todo esse cuidado, evi-
tam-se as rugas, quando sc ap 
próxima a velhice ? Não direi 
tanto. Em todo o caso, adiam-se 
os pavorosos pés de gallinha e » 
tutli quant-i. 

O riso ou o choro constante 
produz também rugas. Não se 
deve abusar da mobilidade mus-
cular do rosto. Haja vista a pre-
cocidade das rngas nas faces dos 
comediantes. Quer a leitora, em 
fim, evitar as rugas? Não se dei-
xe emmagrecer; não se exponha 
49 «ai, d u o bygieniata. 

As uiancha3 do rosto, vulgar-
mente chamadas surdas o pan-
vos (ephelides) afeiam muito a 
physionotnia feminina. 

Pois dou aqui á minha leitora 
uina receita que reparará tal in-
conveniente: Leite virginal, 100 
grani mas; glycerina pura, 00; 
ucido clilorliydrico, 10; clilorliy-
drato de ammoniuco, 8. 

A leitora, pela manhã e de 
noite, deve em beber um pincel 
nesse preparado e tocar com elle 
nas manchas. 

Quanto ás pequenas irritações 
da face, o amidon de arroz é 
verdadeiro topico. 

O uso permanente do véo 
excellente para garantir o rosto 
contra a poeira o a3 vivas im 
pressões meteoricas. 

O nariz é a parte do rosto 
mais sujeita a erupções e outras 
manifestações cutâneas. Pura aca-
bar com todas ellas, basta lavai 
as numa solução concentrada de 
bicarbonato dc soda em agua 
quente. 

A proposito das orelhas, os 
hygionistas insistem, interessados 
pela belleza feminina, na sup-
pressão dos adornos, vulgarmen-
te chamados brincos, Os quaes, 
muitas vezes, dão origem a eCze-, 
mas chrunlcos e, mesmo, abees-
sos. 

Ah ! quantos rostos encantado-
res se desfiguram com as cica-
trizações viciosas do um lobulo 
auricular partido ! 

E quer parecer-me que os hy-
gienistas tem carradas de razão, 
porque semelhantes penduriea-
lhos são ainda vestígios de c< s-
tumes dos selvagens,quo os usam 
não só nas orelhas, senão tam-
bém no nariz. 

A princeza D. Izabe!, contam 
os antigos palacianos, dizia que 
júinais admiltiria se furassem as 
orelhas de suas Mhas. 

O pó de arroz é também mui-
to u.-ado pelas mulheres, e isto 
desde os tempos immemoriacs 
da antigüidade. Entre os roma-
nos, o rosto feminino, assim pol-
vilhado, tinha o nome dc vultus 
domesticas. 

Qual a senhora ou senhorita 
que nãç) usa o pó de arroz ? 

Mas é preciso notar que mui-
tas composições, rotuladas com 
o nome de pó de arroz, só têm 
deste o nome. E' um verdadeiro 
euphemisino. Dc sorte que a lei-
tora deve acautelar-se de usar 
taes preparados, que produzem 
não poucas moléstias da pelle, 
vi«bt>> ,i i io o >11LU Ii-juí, aa f>Aiiin/iA 
inauncsia, etc. 

Ah ! sobre o rosto feminino 
podia eu alongar-me em disser-
tações infindáveis ; mas, por ho-
je, encerro est is linliaF, aconse-
lhando a leitora a que leia, so-
bre esses e outros assumptos, 
o magnífico livro do dr. Monin 
— LHyijiene dc la Iieauté. 

E foi com es S i livro que pas-
sei hontem o dia frio e chuvoso, 
emquanto, lá por fóra, o céo par-
do peneirava nas ruas uma chu-
va meúda e constante... 

W . 

I d é a s e f a r t o s 

O vidro a r m a d o 

I — ntcti/lcnrflo — l 
No artigo de hontem, aqui pu-

blicado sob esto mesmo titulo, 
escaparam erros referentes ao 
numero de ltilos supportados 
pela lamina de vidro armado, de 
lm.,25 do comprimento, 0,45 de 
de largura, o 0 millimetros ape-
nas de grossúra. 

Assim, e i tinha escripto certo 
os números de kilos suecessiva-
mente postos cm cima da lami-
na : — 47H, 47-1, 174 c meio, o 
47ti ( o do crac ) que foram sen-
do augmentados até OOO. Como, 
porém, por uma inadvertencla 
( para mim ainda inexplicável) 
tivesse ea escripto -três arro-
bas e tantoi em vez de trinta 
c uma arrobas c tanto para os 
47H kilos, c -4 arrobas redon-
das» em vez de quarenta arro. 
bas redondas para os (iOO, o nos. 
so corpo de revisores, que é in-
telligente e cuidadoso, viu logo 
que alli havia um cux í lo ; do 
duas uma : — ou o numero do 
kilos era de mais, em grande 
excesso, ou então era du inuito 
menos o de arrobas. 

E, nesta cntaladéia, ausento o 
signatario das Idéas e fados, en-
tendeu a Revisão quo o erro de-
veria estar nos kilos. Ali ! era 
mui o kilo de mais para uma ta-
boleiiâiha de vidro d e u i metro « 
tanto de comprimento e só três 
vinténs do grossura ! E então 
emendou os números acima re-
feridos para : — 47,1), 47,4, — 
47,4 e meio, — 47,5, e — (IO,O. 

Assim fazendo, agiu a Revi-
são intclligentemente, no senti-
do de h a r m m z a r kilos com ar-

obas. Mal, porém, sabia cila 
que, sem o querer, lesava e le-
sou profundamente n heróica re-
sistência do vidro armado. 

E é assim que cilas se ar-
mam. 

J. PAIVA 

Pelo nosso Estado 
S a l t o s — 0 sr. lenenle Fernando 

I)io^'o. do corpo de bombeiros de sao 
l'au o| visitou hontem o dessa e.dade, 
deixando lio livro de visitantes as se-
guintes linhas: . . . 

.Visitando o corpo de bombeiros 
desta cidade, felicito o sr. cominan-
daute e demais officiaes, pelo zelo, bõa 
ordem e disciplina que existem nesta 
corporação.. 

—Di Diário: 
Sabemos que o sr. dr. Carvalha! sõ 

prelcnde segu r para o Rio de Jane r j , 
depois de approvada a proposta da Ci-
to pela Camara Municipal. 

S. s.. que aqui esteve quando foi 
asslgnado o contrato da limpes» pu-

lica, nao pôde abandonar a llctllldadi 
nesta, occasiões de patriotismo.' 

II sr. conlerente Varella, quando 
procedia a con ereucia das bagagens 
do vapor francez Algerie. eucontrou 
tres malas coin fundo falso, perten-
centes ao passageiro Salionga Mlcliel. 

Abertos esses esconderijos foi encon-
trado, entre outras mercadorias de sn-
menos importancia, o seguinte : nove 
cortes de seda pura, dous córtès d» 
palha de seda, seis chailes do mesmo 
tecido, 10 panuos d • seda e algodão 
para mesa, cinco pares le luvas de 
pellica, 47 lenços de se Ias, tres cortes 
de nió de se la, requlles de seda, seis 
manteleles de seda, ollo peças de re-
qulles de velludo, cinco peças de re-
qulles de algodão, graJde quantidade 
„e tiras bordadas, vinte pare, de meias 
cúrias e compridas, uma blusa de seda, 
clncoenta pares de chlnellos de algo-
lao bordados, set- clial.es, um corte 
de alpacu o um de filó. 

Todas cisas mercadorias sao sujeitas 
a direito. 

N o g y mir im—Foi este o movimen-
to de alumnos no grupo escolar Coro-
nel Venanrio, 110 mez de junho lindo: 

Matriculados, 276; freqüência média, 
234; eliminados, 1!. 

Figuraram 110 yniffro de llonra, 
pelo comportamento, assiduidade e 
appllcac.no : 

i" anno mas-ulinn—Manoel Antonio 
Vaz JoS'< de Brito. J0S0 Chrisostomo, 
João' Escbolastico, Knías Netto, Benedl-
cto de Rrilo, Adalberto (ílralili. Pru-
dente de Moraes Camargo. 

2- serie—Jos»1 Matlilas. 
3 1 anno— Renato Netto. 
i" anno feminino—Anna B. Pentea-

do, Cautldla de Andrade, Georgina 
Rosll, Iracema Lima, Jacintha fiiiidl 
Mana Cardoso, Maria Silingardi e Du! 
ce Nelto. 

3" anno — Iguaria Bueno, Carolina 
Paccinl e Valentina Penteado. 

4' anno—Josephlna de Castro. 

Ilainha jlu UuíLí CurtifíCU i/̂  a), 
homhreira alta, enieitada com hofe» 
di- um gosto delicioso, tido especial, 
formados de preslllias de seda po pon-
ladas ein arabescos com sedu 111 r do 
rosa pallldo e pequenas giiarnições Iri-

uiares dc cripe tle clune tór de ro-
sa. O pala de renda crua também s> 
une com esles pospontws delicados, 9 
sobresal aluda mais por meio dê 
medalhões de cambraia de Unho bon-
dado. 

—Ksla blusa exhihe outra creaelo 
tle nterce branco, e deixa vèr um ef -
feilo donalroso de hombreira, com ex-
tensões inseridas de liofes de rendas 
por baixo do pala bicudo dc rendas 
valenciennes, enrequecidas com appU-
caç ies e rosetas de fila bebê, de setlm 
turqueza, e grandes guarnições da 
guipure em alio relevo, conforme a 
moda de hoje. 

3a—Rlusa feita de erèpe de Chtne, 
cujos franzidos |i'm a forma verdadei-
ramente parisiense, emquanto que* a 
juneçao enlre o cn pe e o pala, multtr 
ajustado, de rendas valenciennes bran-
cas com a golla acha-se cercada de 
uma griualda de rosas siugellas da 
reuda crua e u relevo. As mangas po-
dem vir sn até o cotovello, com bofes 
allos de rendas valenciennes, ou cottt 
punlioí apertados. 

4*—Blusa feita de rrfpe de Chtne efir 
de marfim, cujos enfeites de ijuipiirr, 
de modelo Irlandez, depois de segurar 
a amplidão da manga, estylo perna 
carneiro, dSo ao pala de rendas ualen-
ciennes, ornado de laços Irancezes do 
seda, uma ponta graciosa na frente o 
uni paluei elegante por dclrás. Multo 
para cima dos homhros, ha dragonas 
de. pequenos bofes de relidas ralencien-
nes e rosetas da me-ma reuda, o quo 
d i á blusa uma teriuiuuçao de elTeito-
encantador. 

—Suggestfíes p ira se fazei• em raia 
quali/ii vestido com facilidade—O se-
guinte serve para ias brandas. Quatro 
babado*, nao muito franzidos, que qua-
sl alcancem abi os quadris; a saia, do 
checar ao chão. o eorplnho amplo, eti-
trando num cinturão, que se cruza na 
frente sobre uma vesiia de inalha, e f l -
fellada com fileiras de velludo, e os 
enfeites luleracs, de fitas cruzadas, 
lima *ala com falxas|pospontadas, o d» 
duas pollr.gadas de lurgura, ilesde a 
cintura ab: a bainha; o eorplnho, a m -
plo, abre-se com golla nu frente; pela 
ponta ila frente do liomhro e até o pes-
coço, afogado; esl i coberto por uma 
ve-tla de reuda de um felllo pesado. 
Um eorplnho amplo abre-se solire duas 
golla», que partem da cintura e so 
alargam pari os hotnhros, íb ixando 

uma vestia com tiras bor,zoiilaes 
de renda, a saia é corlada nos pés. 
onde s? vé a Inlroducelo de u'na pré-
ga d-; s' d 1. para r , ou tecidos fi-
nos, duas fileiras horizontais largas da 
renda de seis pollenadas de largura; 

de cima fica sobre o joelho, a outr» 
nao multo abaixo; um eorplnho a m -
plo, enleitsdo com tranzldos e entre-
meios, qual pala arredondado, fazendo-
se isso na rrenle. Meias mangas, qua 
licam bem levantadas nos homhros. 

" O A R A R A " 

Esplrituoso eomo todos os outros, 
l i do 4 r n r a , qne deve ser distri-

buído boje. 
A soa primeira pagina é nma ckar-

ge .le maito chtste _ e sal. 
* Al*m dessa, moIUs ontras p ^ n a s de 
tiamorlstlcas se destacam na M i a I» - 100 a fogo teoto pof iw 
vista, qoe tra i leve • variado texto. I ve-»s. 

por melo de dragonas de arame, e pu-
nhos de renda, a partir do cotovello. 
km outros, a amplidão do eorplnho 
segue ein dobras clreulares até o c e n -
tro do busto, onde uma aliertura em 
fôrma de V é debruada de renda cba-
la sobre uma vestia transparente. 

- O P R A T O D A M O D A : Intitula-
se batatas d ' rndu—Cortam-se rm laIWU 
das alüumas balatas cozida-, uiita-secom 
•nantelira um prato a prova de fogo. que 
se borrifa eom miolo de p.To t i rancaw-
migalhado, salsa cortada em pedaci-
nhos rneudos, queijo raiado t»m floo • 
pimenta do reina. Relanvse muito da 
leve as talhadas de batalaa num 
co de molbo branco n tento, 
nma camada dellas no t rato, 1 
do se com qneljo ralado e pimenta 1 
reino molda novamente, repHtado-
as camada* aM encher «e o prato 4 
aeahando-s* eom oma camada <to b*> 
latas simples: tempera-se eom j l a n t a 

lançando se por d a a a » powM 
o7«-ae ao M 
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F i í i i Mir ía , o p a b l l e o 
M c c a h w » b u u i ! ' pe to» * * * * 
b a b e i * t r a b a l h o * i s n a i ó t P a n 

h o j a ob o a m mpkumIa A m -
U T * i i a i e i r t n a e t e a c r o . c o m 
x b f r t>xri m usa s r g u r s a d o a ca-
p r x à o . 

P O L Y T H B A M A 

R ^ n i t e t a x e t e a i 
t t i t a i - j l o pf<r» . l f eimco p s r t e t 
st múmia, que ai o poui- ot 
a:-ca La; a * i f c m tMt J Í -
totcMt, rajo i n í a ? « ' i « , p o r 
p a r t e <io» i r t i U í . c e i i o a a dese-
j a r . p o r e a t e a i e r s i s q a e r i o b * n i 
e a t : c i : n u i o f a t i i d o a p a l L a -

o s « j ; p a p e i s . . . 
A n a fo i l a a 
- H o j f , r e p r e s e n t a - s e a o p e r e -

ta . e c t r í > a « > § e o t r e q u a d r o * , 
e n r a h i d a d o r ^ B i a f f l d e J i i i o 
V e . - * . de F . C a b e O e r o e 
E. R o g e r — J * ciaro portei d-y 
• n d ' : ) , d < * * e m p a a k i = d o o pape l 
d t S o t i d a d a i r a . J u a i U M j i t . 

imçi r o u a a i — í e r t í í a f * n j r -
faprrtor de d * a m. capiUo 

C k O í S r r o i ' ta*aOarta « u t i m offl-
<W >ara i j i * M d* « a . torça para 
• e e a w a b a r f t e K 4 M f « n r * e a fO»r-
da «o Palácio. . . 

O »• U t a l U o dart a foarda da 
n f c í a t i r a a r i t a u n i para a Se-
r r " a r a do C i a a i i ^ i tíeraL 

0 5* t í U i l i dar* >t f i a r i a * da 
F„-ie.ia • Tkspila! e doas o S í * * * » pa-
ra a { j a r a v i o . 

0» corpos daria o» tefT<«s 
cootuaur. 

Tocara o» jard>a da Paiado a 5 

* *Aa*aaMHt d* dia. u n t s t » Finjo, 
u u i . r a * . * . * . e o a tapa d* ateado-
B » m i i » aau o i a u i i r a a i a i -

u - Dar»» ceessltaa boje, BMqntU» 
K j f t ü a r w , » roa Ubeta Ba.ia.-4, a . 
90 : de II tasea» ao aeto-dJa . « 
Gdaca^es Tbeodort de w t o dia a 
I bora, o ir. Koberv> toe» Caldas; 
4» I 1» i. o <ir. T i t j de SA * a « -
d-j, de í i s J , o dr. Saal de AtiJet 
C u r a d o . 

0 * n i - r / « torj-ífowpfec» 
Vtos pei9 dr. A. de CamposSaBe^ 
ia ç ^ i a t - ^ r a i e u H a d o » . d e l t t 
1 U r x s . e « e iaaw» baelwloae*;*»». 
das 1 as l , t«-'r> í r . Pilasetra Rrpper. 
t i srfiMas-íeLr»*: pdo dr. 6 a a a Ler-
ç i r . r a . u pcarui-írtra». e peio Jr . 
«caseiro Viacca, is çaialas-feiras. 

lASTi c a a a — K c r i a e c l » do IxapUal. 
Crt d«a 6 ó« i c t » : 

E i t f i u » il H&nao%. «c i raraa to. 
m i s * -- l . M W m m 3. a i d t a '<"•-

Ltiwllla». 1 1 . 
ara^M, I I I : yt^oesM f . 

iaLTus, l í , « { a a t ^ l l -
v i c o j j ' Ã 4 — M rrsuitzi te-

«•ií i^rri-o de nr.ttíá.'. i e e ^ r » a " 
ca Direciona d» s a n p 

Urto, cas l l a» J U r a s «a urvie, c 
«»-.••-»» J r . Vàlas 

• a r a t o n o — 5 c Ealadocro Hoalrt-
í n c toclem l « f»>-

liQOS. Ivi ÍÍ.UJM, ü 0>iüCS í JT I I -
Wto? „ 

to-- üisid-^: i í I^t ioo" , t wiaos, a 
* i n i n t i o » . V i n ^ •»' 

f . T iO pu.ao.5rs e « 4 * 

Oú OlavV. -a* : dr C V a r a t õ » <j« 
S o o u « Castro. Jo l i da i ' t i / a de 0r-
aha&s • a iueat t* • I ' rrtio.r a ' , l i u 
k r u . dr. ÍSifad de C^doy Morara e 
CosU, jaiz da I * rara de c r - b i T j j » 
auteuía* e >* o t e l u a l . a> k> x i u , 
dr. Au;uslo de llHreílrí B e u . i u ]» 
! • r a f a cuef , u o s t r c i ! e íjjcilü, 
1 I bota. 

< a i 4 * J o » : dr. Criaauo Ma.-v^d» ,ie 
Mv- r». /ai* da S* t i ; i e r l a s ü j . 
vedorla, >.lc» da íazesxla e exoctr/>t 
erto .oaet . ao ntio-dla ; ir. Và-
u Ixc jr f - J , da i * « r a c iv f , mbtrjI e criai l—l. a I bora. 

«o i i a o i i . i t t t L 
Aodieo^.a» r<retf : <jr.-t.la*-(ei;ai. » 

i d i a . 
Aod^crtai crtaiinaes: veila»'e:ri<, 

ao neto dia. 

—O Fntrmlmir j í r ^ i í e < t ; « t r » { > 
M S a v w t o a n t a p r ^ k t o carrr-fa-
• e w i i » i n r j S a • toiiuni* e 

u iülTiO rarroero 
a f i : r - í » j - í h t iras e :ito«aaiaa 
l i a t ^ ã i 4* o r r t f . 

S e i t c a í i k « h u i ã t , o / t o n b - e 
| « R . : ; » n Malta. 

L » P .O . T 
A í í j r v a a CV«e i t ) f i l t r o » 

çzie < v « as Ci-^aT»' i . : í f e 
o i a . M U ) e r j , J r» 
e r v i e u K « * * i as [ Í Í U 
; « c Jeürts j r i c T a a 

C o a j r e s a o l a t i u - i s n i c a a » 

S A S T C A G O l T 

O t r P- a r í í i s ~ ; « r e U -
» O s > E ; C e a . ! » * L u j n w n -
c i r i, a r f i ü M t ra óe l o s f » . 

INTERlOft BOMA, I 
A <5eetaTBf»; U r r V r - . W » « 4 :4 «•" 

í íal»£as í n a r.i- -viçava « C--™-
p a n e í ows » a^rvaisaw. 

S a:"i—: L f i x l a á * 

E r r i a T A . T 

U b ; r a * * : l a a i í are.Ta-.eaM ?<ara 
H Tis 9 r t a j . - i ) Far'stft, ?tf «e 
s t à a I f a l i i i i t i i a L t A * » i ü * » 4 * 
lapa. 

i:TSí,etar»rrfcI^i a tori». 
b e t e üíaaeaiL 

iàa s e r « w w U JVf » exx:<-
Hm a> ; . " i t i S n ó t ar . 

i r . Ja—i <U Fatia, juia de Dürtío d -
B e V a do D w a l f a 4 » e J l i 
k**t I r . i t n , i jur l - i o i U da t o s , a 
l a r a i l i i t <le ü i t l - . 

Ao vecjerí_ u ca^a". os dossc- <T:Ta-
K-*'i—toa • 
raLLCCIMCMTOS 

Fa;w>r^ BMJa caj isa - e ««7a - !co-»e 
Í-KI»«. do t e « H ; r . 1 í a Cac i fcaf io . 
d- Mar^ fts-^-ra. i o 
r . -1 - T n f - f i - i » ! ü o B l d r o p»-

sJbe:.-:. a -ree^i pe«aiieis. 
— L a O^araiiareeCa. <L H a t a a «ar-

e t » a . e>;c*a i o sr. n 
:>e» » : ! ! a c i r n l d:> ar. dr. l r -

i a o a « a r - c a J e s . j a ü de f>.r-.ta da S* 
Tara l e i coearsa , a qufaa dassors 
KCUWS. 

— I a o i í . >oa<7:.= Tei-
i * r i r t i u . 

— E « S. Je lo do r í T T a a a i í . o sr. 
Pekíre de O .Títia 0 « : 

— E c 5 n ; i - / i . o «r. L - - f r i < « 
I i l a l a i e . 

— E c VUla De. a , o s?. r . - i i - ^ 
P. y lr tmeí da 

— L s d. i a j c c a T a 
{.-. F r K » ! * > »>rei-

ra, p t r J i d» A i a a i f f a . 

1)11. M 
— Moinlii 
HlCfl AIcX 
7 a de 0|) 
ilida llnn 
ru» Uire 

I 1)11. A. 
I operador 
• lias de s 
11'almeirn 
[ Mu Dciil 
yil ione. I' 

I 1)1!. Ill 
• > - Chi 
• S o l a Ca 
Ir.Io de 
|rua SSc 
[Tclephuii 

I IIOMOI 
f lor Wa ri-

ma 'lia!; 
íralorio, i 
|áo de a. 

I)R. II 
i>lhos, an 
Mpulo d. 
«II, Com 
ínemhrn 
ile Meilu-
lycllulea 
Taso.—c 
>.—Ilesli 

« • « x w x . t w w 

ArraJe-eç-se a i v. «aaj.se >•» P ç -
J r » Ar t - i-rr-.n * t « X B > ' « ) < dt 
bater imx.4) . c tenaaae&ie o o o » 
i i a t i i a Forca P u j õ a i do L ^ a l o . 

—Detefataara^i-se os i f v m a 
ç i a e c * s : 

r = : ; ' xas âa C a s a r a , ao 
txps 4e ."«X a S s ú t m f t m i m m -
a m j n L a > s v i e Pa;T» u U r r A f d t l 
a r j t t w A s é r parte M s pcrleH aa. 
13 e IS i » r i a Q u a s e de S i i « a b r a 
f I i a r i a d» I - s o t r a , p ^ n a m i -
x e a t a c a recenda r - i 0 - — 
. r a . r > . i r c « » a In a . C l 
i e $> i r rra>3 í » -arrepie jl-j»:. 

M l l » j t í < . a tos» V:trxae. -eia to 
i t r e i r i t dr BR tl^ifo > - ' a i * > i 
l i a r i a i-s? f j a v j a s i r . t u l t a l * -
r e s aa « a a ü w . o d.» Ara a . j e a d f c -
i i SCyi de 

i l i f K G . eâa a Areai It 
í r s l ^ v de ^---f . r i raaa de 
az- ifmfiii? -4e « Je jo i . ; . tt-
v r s r e i l i l a o s r e s s » i - çosS tx 

i ! 5 f » > . a i pe'a 
ie aj^a K s t - ia J-5 a>Mf» 

LÜÍ í j i r t ^ i r 
( S a » » * . a UerlílLtí A i ^ l o, pela 

. i i fe Ar_a Eíaa-
OL aêei £ 3 1 j : 

: a VRrsoü. 3 t « t > 
[ i i a dr 

B=s airsfO Brj « í r ! i> Aniri . : 
— x t ^ X ^ I ís i e i ^ t o í M r _ 
P i . W T . a - a i . p r i ^ i a 

n"»e í r j u . 3 6 
r : a 0 j í - i^ i r :—Parse - ie , eca t rr 
- - : s 

o - P a j í t o i ' . ue&u, t e i i i l i . r>»{a 
m abrir a z a i t — ; J 

i ; r « - ~ . j f - s d ; > :csa K i j l j t » . í j I j ? 
-siptrta 5 a . f i ^ u i l í o i : o J ) a : 
p w le i i > . 

!e E <_uark» òe A 3 c | o e r y ; » . 
- : . r • . — c.. :• 9 d e » ; * * » : 

J ? . A&rmsto * a r j -
iaya Ncses. : '.. t A : ! - c H 
l a S. 'va Meií a « i ^ l i r e i e r i -
aseals de a n k a — Xn^r- J s? a bsíU- . 

. Ac-Jr- £r. i-aJ&M ie 
A . e v r í : e L—t» t .-"S L í . a ; sctre 
« i r a i : J - u ^ . í í J J . - . iiersses !r-
c f c a . E a p r » a C x : í . - a t . T i PredãJ. 
K Mar->. L s - i i e r l e 
t J " i a . -i'> a : : - r c * a f l o 
ie A : ' - . - I 3- o t f i í 
^ara -> j e r . â t í . 

i e AiV. 1 c Tr: »re> e P - ^ - s a í -
» - K a - a pira 
—A; Tàt icora , --.-a ís fc» 

E o s r . 1 
l ® - e c i j » > f o T t p : e r * . ' ^ -

O vfCÃAo 
U T E S H K M . T 
ú S P Í t r r Í 1 . U ie i< 

patotoa. 
O ' T c u a ü u i 

L '>K ÍLES, í 
O T l l ' m d Mtsria j c e o - : -TT»;af : 

Vw rr l » i : « B h * „ n#ecç»de f iaa ses-
«eata uk-j .-jM, ^ « í s I i pert> 'e 
A i e n t s 1 ' i n r s e, ecaw escei 
3ie í^to.'®. s^calírs, ijs;stit<a a k j i 
ar_ i a r j , ••Ktir^is e ü i i aa v . j í t í í 

O r i a s i a í ^ e o l n -
t r s t r i a ~.-Ü«irSa i i tsar. 

S 0 T A T 0 5 Í , T 

tea&i™ • a ü e í . ü e c i a i a > 
IÍLS x ici-firs ia '̂ rr-lim ie 
i i ü i . 

EALTDWSE. T 
6 Í X Í Í £ Í c o a r i a t ^ L 

» i e -
O f e r t a r t a l 

j t A ú a m . r 
0 K«ctfr> ie L-a P.jc» í r í 1 » 

dia 55 i j e - r r - s K a í o a ü a r í . ec l re -
p i : as i i r » a e-.-iii í asa» 
o3.*reeBa i í rei l ã j » ML 

-O T a r l a i - t . 

PAEI5. T 
O í r i « s ? > > c aüsGüT i a r : Csü-

a e j o de a L i ^ r c ü a 
r z r i z i r : raot laa i i c l ^err : í ; . 

Os e : i r - iaeíras iess^ ; í t i ; 
r e i i ^ i . t i . xa c r r r t i a -
iW-iw 

O M a M a » 
Fálõ& JiiA, 7 
F s : a i s r y e j e j - i 

ç e - e ^ j i ; ^ a í S t a e s i s i i r ; a i o s 
e a " • • V T - ; a n & r ? R f f l o co~-
ra tec ftwito á tender-se. 

t i v - : - : a p r í í , . r e r u s i - r - j c e -

O s a i - r , - j » T a r í a d i t i 
BEERTA, 7 a ) meio-üa' 
Os i j s u i r . a . - i ' ; Far-

íãAf. Dio n:ais 10 eSa=ta-
iíj j e s l a e i j i i i l i i d o m . 

p.treia-ia ba;a eor.eío J e s s -
phyxia. 

O vt. To^ipaon 
PAElí . 7 
ü sr. T c m p « n part :r i para Birerta, 

oade ra ; exaaÉnar as raosa- ;ue de-
terminaram o í - c . í í ' •-!* de ..oe í»l 
vicíima o farindft. 

1 ' o r r e r l o r r » e b a s a t M o r e " * 
P a > < r k n i w joraabstaa H d l w n 

— a l t a . I i : : . i e í f — i w . a a r a lor-
e rX^oda. h a i ü l e . 

o » i 4 > i > a s : 
— j « r a.-..iía i d n i a W-ío-js.sí . 
— M o a-r i i . !rar<raii<a.e.. . A « a i r 

í c * lês» I>ia t j í . 
—v> ia . • E i ü i , U se '.«2»-

p m c a i a n u t i k s i c - i l r a ' . . . 
— M o i.^x v & t L j i ? : * Jes í -r j^oí í í 

A Vaa;. za P . i•;.«».a. <-:k * < i e . : e 
í. e f s p - J - j i d i , e o sea JeseTs^e-
ti» do p»f«: ir 'ãtatow l S a l í i a e ! 

— T a . . . I a . . . U . . . J a it. p a - J E í o 
c » : > { a a i r i s a ú s o . . Trai a^^a ao 
teCS ! 

— E a ; a ü - s e . S i a ia iaar-ui , e f»*ie 
T»r tSca.- i t i =ew I-ííoí. 

— S l s i . . . pôde «er. Ha» leoüki ca ü 
£ i s t a i i a i í i a s . 

Mstü, os ie -èe o tysa jaoa a»liar qae 
o r a i a j ü r . O» firsaUslas se-
pa.-ass-: ie n u a ás >ais cadeteií s a 
; . - i f » i : a . B e j a Í J . V i r • í-
H * O do a » j n n apftoade, r a -
t t t a M r . a K a r i k a i . <{jí esca 

; n a t o a e t l ro , earajw.iirrv 
d-x H s x t S s I h i r , ; 3 f a s - i f » a oç<e-
r 'a Je ea.iir-j|e. 

no isoitíob. «n..ra 
B T t r » r r , » f 

S . ISCV. F ü i a — f - - » > c s e 
Jc^- P.-efie» d i Síti A3 «ir. 
Casio. 

rtíW 

X. ti !» CafCal—tH W d e r t s 4» 5 -
uido i i v 0»-r : j Ar fcara i l .es e o i r . 
>. ./.xíí Ferrttra J t Caífc^ac^ Ai i r 

t. T t . 
Xffrtx» 

V i T í . Capei»: - I r e t s V : ív.-^ra 
Araaço e A e a o n l r . -» : e « ?r-.-»:. a: 

| i r t c i t i Curta 
Emtmrf 

V 1173. C a i l i i : — - r or 
t i í; ll-r.--: -rt e » C i -

a u . a Has^tpa! . A ; dr. . a r — i » ' j cerra . 

: >a.Tt»»» » c r â n i o &U5çaLvcs 
g e r a r » rrix-f • 

S . 1 > » . CiM brü . -a—D 5 -IJ e r -
e AaUt i» M ia . a» dr. n ^ i a r 

i u n r a 

N. I S . Captai — ^ à 
S i j : e . « . i J o t i L a x ü J e i c t r x As dr 
A l i e . 'a e í i . t a 

V « i r i C ? e r e p r i — L i a r i , 
e Aal«a' n EeRpsn ( n i m a 3 i r T1-y 
t u A ' f i . 

ApptBcdüt i í 
N. 4 , a . C i ^ . ^ ; — i í r í i 

O s a r Ncte-e:a e i . ! í í . --i I r t w t o P. 
M r r . * a Ao i r . a i j ! » S a r a i T t 

v. t t W í"ratra—B > » - N: r i -
so e N^co^a Rií2.o. Ao c r . Î j.v.5 Ar- i 
r ; ia . 

N. « O , Í>j2s Ccrreios—Cap.Lio M a 
AJ-es i e M'ra e e ' f r * e o 

» DR. J . 
to parlei 
<le scnlio 
Io Auloi. 
lio)- 11a 

111070. 

f DR. SI 
«lalldiidr ts e 1 

em : 
u To 

do Novei 

C i s b a a t i a i r J a X s e i e n i l 

A d i r e t o r i a c e ü a í í í > - U ; í ! reee-
N-a » s T í i i i» sr c c r a t - : . ' i l e 
iup4_-u d* Jêeüa oare i r» . i í i s M e Tiee-

do Esiiio zrrx.*co-Jo •» 
: . e M x i U - ^ e s -re-
• — - : - : - • ' •• . : . -

a i e u c s rtalaltno 
—Os rr "3tt-»í»s -ia ie íes-

l a : f l i a ^ t a c t l a v m < l i CafiUre ra. 
a « i s d» ; r i T i > : í a : i rem « i r e o oao-
res_>íi"e p:» i r ; e x i i a r a U ^ i o A : 
iora iesfcaádo a . '«st iniaie c ü ; < s i r e 
•;sf t : i í< e A f t i a r a i l i u tarre-i-
t i 

.» v , i h í j . > a w p f o i . - - » i ü -
nvtv.. i i n -i r : : - rr i—r-a ò e - j - x l o 

f n u . i-:i 
cuidado 

| medica, 
violrslin-
SXo l!i'Ui 
«lenrla: 1 
lie, 2 tio. 

v K s o Ê S ^ i i a ü a i i i ' d lsair to mi -
b u r y ; E- . . . . i i « 3 j p j - T J : p i ra 
a j . a i e i a ; 

i £ i i S i o a . r u 
a ^ t i u a a n a r i a da C i ü i i a AE.iT-
i s a - i r -

ütm 
RÍO. 7 
A' a : te. - : p i a e . ; d ; Cilieie. o 

5r. pr í í -r:.!.- da Ht^-S. . .-a 
graa i? 11-j de r . tas mi<r.r!it e 
oc í r t s f í r ü a L K . 

A gratde esmero de po!:lI-
eos c p<íí<.iaes s. c i c . oiTerecea e m a 
meia de c t i . 

Q u e s t i o a s s ^ c o r o i r a 

KÍO, r 

ReuD :.-s.» !, ; a con:mii.ilo a isoca-
r e . n , que discutiu o projeclo que. so-
1 « a aiiucareira, raí ser ca-
riado ío r?pre.-eclir:ie aa Besg&i. 

xvm 

D a . L l lZ P E 2 E Í R A B A R B E T T 6 
Ano, n i m . evjuw l >a 

••íde pie ^ a s í r i . y r i ? - > íala. t i n a -
c - j i ' i a e p e - i e p a r a í u c iado a ' i i e -
•j . 11 ; de arruaíos. p-a_ivras 
i.eoi-i.das. l í n -iAi. i e - ü t - i i i í . M o 
i e u a c i r i : a t jar-íoe U i z i e n pie 
vei3 !:• r . i : ! ) i e 'art ; Te»-
tiAr.3 e t s r > i a p . e preío, coíb as aivis 1; I-fc. Es 
CrKpcs, e s t í f W I as ^a-í-MW-iuil. 
r o a ; p^síút.sta c r t i o ü x o ijce í ; . -
Toni-oo ^ depô s o cr 
d - S. P i - . : . ícca do tra.--. l a l e r o . 
L~ c a f c . ' í a u ! a " J e trer. Ke;a;3 c o i -
íra esta : U . e i es:ere a dr. j 
1 l e i r t o I ' n d y , de sa^i :s . i m*n :«ra . I 
desearr-i-yi as fuás l a : e r a < . Medico • 
e x i i t t c t í e üoUiH Xa t i r o p o , o Ct > 
B u r e . l o e e^Liiec-iio c o m o . . . ír 
l - r^ . i r» . 

0 í i ? * ; , ao a a s i o « iea l - i iT i . . « a j 

ANGI:: 
t - S . Pau 
10-A; rc 
lplepbon 

V i f í - ? « n í B Í k e s p a n h e l 

>o f í - j V . r c, d n a l f n . partira cara 
a S a i e av^s _r i iü - .-

r»pAo do pre-i:-» i a > •rei ; ; 
ÍKf ;«v» . ' f . o i l w - t ( C 4 i ! da H r s r a ; u 
ae-sia -a- i, d- 5aaeke> M » -

B - j f e í a á i s /•ARLl 
V d o u 
—-Accci 
f i r a . I 
J f o v e m l 

l i o a f s . a ,.-:.-». aa rca Caet 
P a t s , i r a n e e s o e ' j a s f i r 

, i S x J ê r a » ^ 
« > àjdes i í . a '-«r-;-.-: í-, st. 

do Brar. eaji.iVi í » 
tp . j » . 

I)R. J( 
Kserlplo 
brado). 
Bi. Com 
laide. 

T r i b u n a l d o J u r v 

O S A 
ro dos ! 
ialirlel 
•scrinloi 
1. 67 (sc 

0 r l n 
rtualqut-
poádos 1 
por prei 
c e l t a 1 
pyfriaiH 
ri-sldenc 

asc7< o i w i c ü 

f j ír . r t - i . i 1 n d'1 Kitery>r re .sva-
<ÊutÍL-.-.j v , c . i . s i r o l a j ü e i n e n 

. p-ií ut fiíGrr« p/.r cACer 
a r e i : ' !<» da- U.-í a i i - i c a ^ ras pa-
ra a . i r e s m » i « t « . 

« 1 0 . 7 
O i - r- . O'^i-1! a-raidtJ 

í-S s f f í S l e i pr5ao;<ies: í o í r 
•CKi í a ' / l e i , s e e m a r » da it^tf i o e«j 
> V » , s Esüisíro r»n4ett.e r i (/> - ; a -
M». e d', «r. Pasl P .» Krv^er,. v e r i a -
<to seereíar.o ia l e í a r i ^ de U c - l m , 
a príRie.r> da dt b * i í i m . re«'>- "<es 

s n . F i í - t o Ar-3í»r, p r 1 a t ' i » K»-j 
ríetar. y da de í w . - i - , para a 
t e Par.s Mar» Üe^irt R a a ^ t , i í . - í o -
A'J 4» e í a e í o i e Uata , a da 
S-a^ta e de fcarrvs, 
Ker»,odo t»ere^aro i a j e j i j i . » i a 5 a í -
Ia Sé, para a 4 í L o o d m . " 

l t e ^ i E i e » » do por to 

BW, 
Éfltrirajri i w e f«rto « ve.Tj-a-

l*s T i ; ; r » s i f o t M K , de touoi 
A.r»-- Trjum, <le Sar.íos i e 
Loí^r»" . Crni^vt. de í . V i ; d» 
r « e ' V^mmíi, de Varxeü». 

p-.'.\zr>.'' ' - ' i , pi-
ra P a r ü » a n : 4 ; lerrfci"», j»ira p-.e 
om A re» . e 
r w , p i ra ? i o l » i ; Ampirtnit , p- tri 
B c e r . A : r e p T T - j f . n , p i r j 5 ; t í -

IA -i?T;s 1 U . X e."^ Vi 
S i f á i i « a e i v a Ricardo L r - i i . 
c ^ b t c . i ; l í ; c t . a S v - U i i - i e t ; a o 
t e n e m e t r a i a ' - i d : r . 

Ha p-.-aM- a n a x . ; r n . uar. 1 ; r o -
ÍCLia r íe i r^a- je i ia ap-aaos-sie de' 
o r j a s - s ^ ' . >Taodo-4 l i j ; ' . » , t s fc 
L o n s d l Urde, i p r » a i e noi a « . 
de ' ; - - r j r a . 

B n c i r f u l ) e d ' .« i l f . Bv-arlo, 
r s o i t " a « a r r i i i e t - iA . e sem 
ç v i a - , asa* 321 i coxeolo . tomou de 
.- :»•< •» r . . Ir : 1 a -

ai íBle a ca l^ .a . 
A i t c ^ e :•»: in.med a'a. 
U sr. 'a !» :e e j i d o d» Sul da v í , 

p-se tr^e • ^-Jk. da tr s e or-rorreae;», 
(-"psistísa a pre^apa de '-ai medieo-
irr s i i , l e i d ; sido » ! ; o r» tpm;To 
e { e ' o sr. dr. Hov>r-0 Ut»ro . 

0 cadarer e t i boje, a n r o - a -
Ja p4í ;eia, iE .arí i d j '>0 ei.Tsiter.o d s 
I n / x 

ftfeaido L a i a l i iüvi > e i » 4 e , 
era eat ; i ; e e i e r t . j a p r o í t i i s de 
f i d f . - n k r . 

CAS 
nlnsirn 

PIAN 
l l ior fs 
5 30^ '* 

; I1AN 
r.cinbr 
rantidi 

EOSN 
eistcnl 

T C R F 

j » : i ? T - a r s 
E qcasi ceHo que d - m i a j o , n i o se 

resilse a 17' ec.-r.üi ;e !a 
dlrectoria deslr clnb. 

•>r.AZt)E raEiiio r>e taris 
Do Jyraal &j CMMIk do Ri; de 

Jaoe'.r. U n u o s o seiaiale . 
• O jSTAnJe prêmio de Par;», realíra-

do :.Ú -iia : i do ;nez pa^-adò, foi pa-
obo, t a m o ja a o t k t t a u ^ pelo c a v a l a 
>*ti**a>'»/-. 

>a íraude eorr !a t o - araai psrte í 
l i l^e ies . A ; r j « n i e Cbepada Íi4 a 

f i n d u v . i r S t küoi 
a s 1,1 . 

StkazU M » 
f o i * FAac » . 
B a t j i í l ( i . 
H\ .1 C » f ' e , 
S a l ArAox • 
; í O r r,< 
trr : í i » # 

T o p o da corrida. I « " . 
Os porlüet fr- . iui irnai uma re-- . !a 

i e fraaeos e o : ot --. :,* . 
aposUA ao fc.ri n.N- />. d ; íraaco» 
3.230.740.» 

FOOI-BaLZ. 
a ; I V r t i i a j . iera > : j a 4 s 

o II* i»..-íek do r i i v ^ C A t i , i e - > 10 
ao, « a b e • tocri ci«A c 1 1 n i n i e a 
Aav^rAo JRUeMta í a M w í r i i 

P i r u m i r » s t n s t 
B l j e , peíí t i * « das t e ».- l i t i r i e , 

'-e.-ae ;ara S a a l . i t s a - 'ü . , i> 
•icrt» di O-i A.. rt*-, Pt'Imita* p-je 
a r Í . - I . iri Viari-.a, i e i r r * >rar 
ot t» S r r i d J T e i » Ü K-H. 

E 1 a c r ^ a o a Ç h , da tsa . 

T U t 
^ P.c: to. KBm e v . i 

U í s » . Tere. itoBer. r i m o 

ca.r» i m e n i a a m * i i 
C o a o de u u a U , das 14 

a I bora da Urde, u , r m a z * s . . -
r o t a . este elab trauv» asais « n 

e t U a i o o prvpTas.-ao d b m de tvaa cukkíu «mp.e» 
e o pore i» -la p r ü e i . a t a r a » 

a £> a . r 
I . . o i - » Airaaüd; 

« a t r a 
SeaJor e iujiUeT 

S e n I r l dr j a b - i M t e d e & > c ses!wr 
Brito. 

• O S P O S T . 
v - i - d.-tntasldo b>.« 9 n. 1 t u 

Srvrt, rerista -jae se p:'.. : ;- ca-
pita.- sot> a ib« ,'ada i j 
sa t>H»ra a. Poma hssice. 

O n u m de bofr. b t í n atterio-
rea, • »t'»flesxle, trai au! - n ie taba-
daa o w ^ m : J-jt. rw 
a » * , rorf-fro*. n > f » f - «ai iA» 
»o»«rl*s s^orti-, a«. 

ü a a a acta de a M a a hofa. o eollr-
ga i a qae w a o t i r i a UBprerrrtGO. « 
noawr» <e W f aae a r a " " 

P w ^ a pr-.rvfsa por» 
0 y r , -*T . ^ ^ t ^ i u é * 

L AOÍ 
|íc«o 
pr í iKc 
bôiico 
b-es, r 
I c pc i 

Mai 
hts ci 
B a n l o 
lo o 1 
Cfitar] 

I inj 
paes 
dente 
N O A - A 
í r e n , l 
- - J a u 
B. Kc 
Paul< 

E i ^ d s ú á o d e S. L a i 1 
F i r a u IjMteai rn t r r j^es 3 xo att^-s, 

arado 1 ao sr. AotLrr» de Pau o Ma -
dire ira e i , ü ( . i . i T i j a l s > i 
A C. I M P U S I O 11U S E L L O 

O» papr:« sojíilos ao seilo propor 
f».-a-.. . sr' . : 

Ale o r a l a r de SOOSCO?. . 300 
: * . • » • . « . 1 : Í C B ' 0 . . u o 
De b>j«aoo ate « Q t O ) . . Ctt 

o • « 0 »j ate « a o » . « «30 
De ü > * M j i l - Ia m + j 0 0 . I t i » 
C ^ f ü l w e s a j ; [I O por coatode 

r s R 
• .. , 

C a r t o r l i w <t<> • « ! 

Vai ter i a i e r i a i > n> lastitato P a s -
•ror O a e a t o o GíCiãj Fraaro R-jcííí. 
I1k><4 e aoedtdo por a a calo b r -

e » Pira ;-; . 

A Tjdisepsa 
p»3o i r O ^ l í ? s t e i i i b s , 

, « i de D re.io 'ía i * sara -i.Zl.um. , 
; r v r . "VLiejraadxs t o a - ; .xnr^.- no 

i r L : ; fc» i o C^dipa P e l a i , t u ^ i 
r pr»sAo. L - / r s a ^ de O j » e i r a * • 
ra r « a r a Anre- ea de * n ^ i a t -p»-
rAi ?*Blo. 

— Foi e t i » S 4 i i a a i l á l o 4» p r s l j 
e»a!ra o i . i i í - J m * a i o e Lr«e ie 
Barroa, torerso r--> art ro T?» Co-
' r - Praa . (es.do sido r « r : ' .ido Ja a 
C«d»ii para t a p r * r a i » j 
ie í J d AI te prHio. a c o e W r t a -
i t a a a l o o l o d r f t d » í e t a s U o de 

T o i n a l e i i n i * ' » ; l a i u i a 
t ' d » i e 4* t a p u i 

L \ A j I £ S 

1 <>*T£ DA S V — B s a D j e i U . a . B -
-•A-.l^&e-is l í r a s - i m a ' . i I Lora 
da «arde. a n u Ubero B a d a n , a , l í . 
H i o d a 
H L DA i t - B u da L X e r i a J e . E 

: , w t ü - ! e m < , ao 
a r » dca. 

V; t i A ÜAR-JXA — Ra» Terjrjeiro, a-
i».t-A—A'iüeseias -xlaa-íeiraa, a * 

V i e i r a do C a s t r o 

LISBOA, 7 
Ester» I S K i f a ! » o -alerro 

Tie.ra de Castro. 
K&ora>e raa l J í i i » a t í s j á i ! 

rfi). 
f OJROLaCaO—Baa dr. Aliara de Car-
l r i l t e , i l - l o t e r a s r r u t i v í b -
ras, «« a n o i a . 
VA.XTA CECÍLIA—P,«a d » Paiaeíras, 
•'a. U - A u d i e a : A» . Ier,-as->.rai, as 
I I feoraa. 

SR A Z - A i e L d a R « a ; r h ^ u c a , a . 
L Í Í - A — AHhtzt-.H : JUARLU-RE.RAS, 

aa I I hora* 
•ELKKZDrBO-AT^Blda da InVodrm-

Chronica social 
r : s t 3 ; i o d * & e i e £ * Í 3 

M o ' J r.ida ie p ^ t i r o solre a bc-
awaçlo -lo dr. Arta-d- o*ra > 
• c a i o e a o n s Á s I t aa rida.it de 

l a i t o a , 

A n d i r o e i a t p n b l i r a a 

W t I. Al.VI.? DC UMA—dl 
m u d a d e de Parte. etoarxlAa da Be-
BFJVFÍIF.i P - ? f l l 3 W l l f d l S. C L ^ " 
Eíp»rt»lidade a o M l a < de m i ' * 
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•e* tfe n 5 e » pari-
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rf.ti.-o d ; caix 
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1 l ü a te j o r f c 
isofr tua a I 

M • H » r .> | 
? 9» eiofi-nl^. 
r"«e <Uí <-aftas 1 
«itrii corrr?;- | 

«-angél ica* 
H o a n i a i 

í . A . i d c a ã » 
da a u c k l . > a-

ÇCtiVC. u i | 
Ia t i i i e a . i ' t <(Ci: 
da u N r , r a M s ;«-
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r , r r 

a d o r p a a . 
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OCULISTA— » r . , n m l u M - V . x -
rlipfe do r l lnlc» do p r o f e n o r Wocker , 
com 1od"A pral lo* em l'eriiamliuco; 
de voll» >lc su» vingtm » t u r o p n , 
onde, duranln K «mio», freqüento» 

kirluclpae.i cl ínicos do moletHM U« 
Çlhos. nfirlc o ouvidos, cm !li>rllni, 
"•«ri» e Vlenli», transferiu auu ret l i lni-
clã pnr» csla capital . _ „ , 

Consullorlo : Ilun de R. Ilento, 81, 
ia I 1 lioras. 

Resldcnclu : l lua Vlclorlno Carmll -
I Io, W. 

, 1)11. MIXI.O IIAIIIll íTO — OcltLiSTA 
— Mcinluo <la Socledudo Oplhalmolo-
nica Mrxlcuua c ila Sociedade Trance-
?'a de Oplilalinologla. I l cs ldsnc la : Ave-
nida l lnn, ' 1 i v s t a n a , 'JD. Consullorlo: 

1 rua Direita, Ul. 

. 1)11. A. I.I.IZ DO ItlitíO - Medico e 
I o p e r a d o r — C i r u r g i a cm «eral « moles-
I l ias de senhoras). Ilesldencla: rua (Ias 
1 r a l m e i r í . i , II, I I . Consullorlo: r u j T O 

« a o Deuto, II. « J (de I ás i l|«J. ie le-
jilione. tülí>. 

DH. IIUIII 0 Mi:IIIA — (.Unira mdi-
—Cliofe do serviço do c l i n i c a d a 

l s » l t a Casa. I l es ldenc la : Alameda B a -
l r i o de l. lmelra, n. 81. Consul lor lo : 
I rua S.'io III nlo, 43, de 1 ás a horas. 
I T e l e p b o n e , 19. 

IIOM0i:<II 'ATIIIA do medico dou-
tor Marro, Arruda, secundo o syste-

j ma . l la l inemau« — Pbar inac la e lalio-
I ratorio, na r.ia da Uloria, n. 71, lar -

3o de ». Paulo. 

DR. UL'i:.NO DK MIRANDA—Esp. : 
I jillios, oiiu tlof, i inr iz e uttrganla. rlls-

r lnulo do nulavel ocullsta Moura Ura-
<>11, com pratica de Paris o Vlenna, 

I Imemtiro (i lular da Academia Nacional 
ile Medicine, ex-medleo elTeclivo da l'o-
l i c l iu ica do Itio a adjunto da Santa 
t íasa .—t:o ' is . : :(. rua Direita, J a s l i i s 

Itcsldoncla : 17, Riachuelo. 

I)R. VIRIATO I I R A N D Ã O - C l i n i c a 
i icdlto-ciruri?ica e especialmente mo-
léstias dos oygams ueiiUo-tirinariot, 
t i lie r siniliilit. C o n s u l t a s : do 1 as 3, 
lua da llrta-VIsla, l t . I tesi i lcncla : [ar-
|o da Lilicrdade, 33. TelcpUone, u. 
100. 

Dít. J . TIIOMAZ DE AQUINO—Medl-
I f o partciro—Especial ista cm moléstias 
I ale senhoras.—Ilesldencla: rua do Suu-
l i o Autonlo, 8 1 — C o n s u l l o r l o (proviso-
I )iol- na mesma residência. Teienhoue, 
Vi :070 . 

Ól l . SÉRGIO MKIRA—Medico—EspB-
I f l a l l d a d e . moléstias ilo corar.lo, p n l -

»0es e dc cr ianças . Atlende a c h a m a -
i s eni sua residcncla, a rua llrif ia-

Helro Toblas , 9». Consnltorio: rua Io 
I do Novembro, 10, de 1 ás 3. 

Dli. ERASMO DO AMARAL—Da F a -
I r u l d a d e do Mcdiclua ile 1'arls. Clinica 
I m e d i c a , com espec ia l idade— SupkHi» e 
I t n o f e t l t a s d a iirlle. Consul lor lo : rua de 
I s t o lleuto, 40, de I t i 3 horas. B e s l -
J d c n c i a : rua D. Vlridial.a, 57. TeiepUo-
l l i e , MO. 

T a b e l U i l e a 

ÂNGELO DE ARAU30 — 3 " tabellino 
l - S . l 'ai i !o. ia i1orio , travessa ila Sé, 
l i o - A ; resldeneia, rua Yorguelro, S 9 - A ; 
l l ç l c p h o n " , '.'33. 

f r a d o t l o r ioranicoiailo 
E . H O L I . E K I Í E S 

I j a r a o frar.rez, i n j l c z , aüemao, i la -
llaiío. Iicspanliol e liollandez 

l l t a Scnailov Eei jó, 27. Tol .591. 

A d v o g a d o a 
1 1 ' A R L O S D E C A M P O S o T h c o -
I v d o r o D i a s do C a r v a l h o J ú n i o r 
|»r -Acce i^am c a n s a s n e s t a c a p i t a l e 
I f 6 r a . E s c r i p t o r i o i n a Q o i n z o de 
l j D f o v e m l . r o , 3 7 ( l o b v a d o ) . 

DR. 1 0 S E ' PIEDADE, advogado.— 
Escriptorio: Rua Direita, n . 10-lt Iso-

|>rado). I les ldencla : rua D. Verldiana, 
Consul tas : das 10 ás i horas da 

l a t d e . 

O S A D V O G A D O S Anlonio Ililiel-
i dos Santos, Eslevam ile Almeida, 

i iabrlel Ribeiro dos Santos t í m m-u 
rscr iptor lo á m e s m a rua de S . Uculo, 

. 67 (sobrado). 
• >w 

B r n l i s I t j H 

O r l n i r j i . l o denl ls la A. Castello faz 
Qualquer trabalho dos mais aperiel-
foádos e i! ;odernos da sua prolisslo, 
por preços muit íssimo razoáveis. A c -
c e i t a p a g a m e n t o e m p r e a t a ç S e a , 

m-Msmtntc mImWm, — GtMwk e 
resideneia, rua d e S. Bento, n . 18. 
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rtiant?:!'! | 
ia tli Alejria, li. 
tCK teâlDÍOS, l i | 
büec. aa m t : , '.A 
i djsntn^-», à; '< 
•astore, rer. Jalic ! 

ca »«ij»rrotiw» I 
1 2 4 de Maio, 50. Aoi 
».'i mis. da manli5, | 
publico; u I" , 
cola dominical. A'< I 
horas da noite, cui-1 

r r r . L J u a r J o Car-
io, v VKrttODISlA-
ra, a Aos dommr 1 
» raanhA, escola ilo-
In, cu::o publiM 
c. rrca-lo de Lip 
» da noite, culto | 
u-> r». cu!to putli-
«oit», raster. Auto-1 
í . 
c a 
itr ;r»nte*. I 
i ras <U «saiiM. 
mc .o d a . ftt.ta pa-

la iw«»e. «t H pnDli-
B . 1 1 T horas da | 
j . f a « o c . r -T . Affon-

j c a w r r i S T * — ? - J * I 
Aos ti^saiaí--- J 

1. t*nl* tem 2 '»-
7 Imtm 4aa> t'. a -

a»" I 
. l-a>t.r. • 
UTÍ ALtCSã—A »-1 
D c a i s ; o > , I s 10 sa | 
stoc, B Ú r . 
, ET i w i a i — Í J I 
X7 Coito n a » w r p * | 
>v Terças e 

da coite . i w -
a e I s T r » c i a . 

lr|',if««giu 
k > i a L i n » 

C A P A B E V I L A C Q C A — P i u n o a , 
( i n s i c a s c i n s t r u m e n t o s . 

, «anos n r Ai.üGrEi., d o s m e -
I h o r c - s a u c t o i - e s , a 2051000, 2 5 Í 0 3 J 
í S 0 « " 0 0 . 

manos rsAnos. Até 31 <le de-
t r . é m b r o , l i i | U Í i i a m o s p i a n o s g a -
r a n t i d o : » , d e s d e 7 0 0 S a 1 : 1 0 0 8 . 

Bosmcii, o m e l h o r o m a i s re -
s i s t e n t e d e t o d o s o s p i a n o s . 

E . B e v i l a c ç i n a Sc C . 

k lun d e S . B e n t o , 1 4 - A — S . F a n l o 

L AOS SP.S. DEXTÍSTAS—O/io-
ticuo Universal, casa especial do 
Brugos dentários, não teme n 
concorrência das etias congene-
l-es, porquanto é a primeira íies-
|te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depositos uns primei-
ras cidades deste Fstado, como 
sanlos, Campinas, Ribeirão I're-

lo e Franca, c em Uberaba, lio 
Estado de Minas. 

Importação directa das pi-inci-
paes fabricas, com correspon-
ientes o casas de compras em 
Mova York, Plilladelphfci, Lon-
dres,Paris, PuttKgcn c Elberfeld. 
-Januário Loureiro & C. - R u a 

Bento, 16. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo. 

•m grotao 
nino» e meninas. TmportaçSo de 
f«i«ndai • armarinho, venda* 
por atacado, Rua Direita, 12—8. 
Paulo. Tolephone, 1.167, 

AGENCIA GERAL DAS LO 
TEHIA8 DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada cm 18W1. Ha-
lisfaz-se qualijuer pedido do bi-
lhetes paru o interior. Rua Dlref. 
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Ju-
lio Antunes do Abreu. 

NA CASA BARUEL 6 que ho 
encontra a legitima Água ria 
bclleza, especifico contrú as es-
pinlias e manchas do rosto. 

NA CASA BARUEL í que se 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no lustitulo Pasteur 
do S. Paulo. 

COALHADA, propara-so com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pasteur. Uuicos depositários— 
üuruel & C. 

COQUELUCHE— Tosses, hron-
c/ti lei de.., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatd, do As-
818. 

Declaradas commercia93 

Ao eommercio 
Communlcamos a todas as 

desta prai a assim como do interior, 
i|ue n l o faz parle da nossa lamllla e 
nns ja l irnia um senhor que abr iu fa l -
lencla nesla prai;a c o m o nome dc fu-
lano dc tal Maltei, pois somos apenas 
qualro Irm.los. sendo Anlonio Malíel, 
l .orenço Malfei, Camlllo MaiTel, Arma 
no Malfei, sendo a s nossas casas em 
f le l c , Conchas, L a r a n j a l , c sccçSo d 
caM cm S . l 'aulo . 

Maffei 
S. Paulo , 7 d» j u l h o de 1B05. 

S e c ç r l o l i v r e 

l l inas Geraes 
L'M r.ONIICCIIlO MKIÍie.l 

0 aiiai\o assimilado, inedle.o iliplo-
niado, c l inico na i-apilal do Kslado de 
Minas, m e m b r o corres|iondentc da So-
ciedade de Medicina e Cirurgia do Rio 
de Jaueiro, m a j o r honorário do e x e r -
cito, por serviços prestados ú Republi-
ca élc.—Alteslõ e jura ín lide qraihit 
que tem empregado a ICmulsDo de oleo 
lie lidado de baca lhau , de Abreu S o -
briniio, em e»'/)s de raehl l lsmo, cscro-
phulosc e Itiberculose pfilmonar, era 
sua c l in ica , com o m á x i m o proveito. 

Cidade de Minas, aos 27 ile j u l h o de 
l&DS.—Dr. Ilenjaniin Targini Mos.se. 

(U"conheço verdadeira a le l tra c a s -
s l sna tura e dou fé. Minas, l i de d e -
z e m b r o Ue 18-j.s. E u testemunho da 
verdade—Munoel Viclor de Ven/tunca. 

Aviso 
0 cirurgllto denl ls la Luiz Gomes 

coinmunicu aos seus amigos e c l i -
entes que trausícr lu o seu íablneln 
tleiilarlo da r u a S. Jo.1o, n. íi. para 
a r n c . S . D e n t o , n . 3 1 — s o b r a d o , 
oude será encontrado Iodos os dias 
úteis, das 8 horas da manhü is ü 
horas da tarde. 

A i = ? U T O S 

S A O 0& MEj j l - ipRES 

Caaa Abreu 
J?ua SIl« Hfnla. n 

Ksla nnt lca e conhecida a l fa la la i la 
lem sempre um grande .sorlimcnto de 
rasemlras Inglezas e francer.as. preço 
do terno de |ialetut, I JMJuO. P a r a |ia-
yanieulo á vista, 10 de aliatiiiieala. 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
Se assis—O melhor medicamento 
para tosses das creanças. 

DRO«ARIA E PERFUMARIA 
rCompleto sortiments de dro-
gas, prwluctos ehimico9, espe-
alidades pharmaccuticns e per-

hmarias por atacado e a varejo 
L J . Amarante & C.— Rua Direi-

LA SAISON—OHicina de coa-
Uras dc [irimeira ordem, para 
pr.hnras. Rua de S. Bento, 14— 
Icnriquo Bamberg. 

10 A *-l 
- - - » ' . . 
. . . 7 r. » I 
B. M l K. A 

[TOXICO DE CAM AC AN, con-
ra a caspa e queda do oabello, 
I a Casa Baruel quem vendo o 
fgitimo, recebido directamonio 

Pernambuco. 

JVINHO BARUEL fabrico de 
lodngue» Pinho t C , é o mais 
Kraúavel e genuíno vinho do 
rorto conhecido. 

Pt UM 1 - 4 » 
a, atrarfO» ia 
mm e I a S c a » -
«oirMfca^f I 
LlmUm. M-í I 
i S hnrto. 

íFARArTA CLA 5 drogaria 
^ A K A l 1 — R u a d o C o m m e r e i o , 
P— t̂ asa importadora. Deposito 
r, " í i n ? r a l d e B - P e l l e g r i -
o, a n t i a r t h r i c a e a n U - c a t a r r h a l . 
« e s t i v a , a n l i u r i c a e o p t i m a p a -

m e s a . 

Sem Eivai so 
Mundo. 

O medicamento q u e 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsão 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde n ã o . se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
d e * c a s u a l i d a d e , senão 
consequencia l e g i t i m a 
dos bons resultados'que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita-
dos. A associação * do 
Oleo de Figado de Baca-
lhao com os hypophos-
phitos de s o d a e cal, 
como se encontram na 

"Emulsão 
de Scott 

é uma combinação feliz 
que proporciona os ma-
teriaes para reparar os 
tecidos e o sangue. A 
infancia é a idade que 
mais benefícios obtém da 
Emulsão de Scott. Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli-
cado.» Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re-
gadura; assim também 
as creanças requerem o 
uso da Emulsão de Scott 
de oleo de fígado de ba-
calhao com hypophos-
phitos de cal e soda, 
que representa para ellas 
força, saúde e alegria. 
SCOTT a BOWNE, Oimkj*, Nova Yorle. 

Degdo o anno do 1820, Isto 6, 
lia mais do HO unnos, quo se 
aconselha o emprejjo da Verda-
deira Água do Labarraquo, como 
sendo o mais infallivcl antisopti-
co o o inaia enérgico dasintectan-
te. 31<8iuo a antigüidade o o suc-
cesso sempro crescento dostu 
preparação, durante tanto tempo, 
sã.) as melhoros garantias de aua 
efficacia, puiu, so elia não fosse 
bóa, ha, J b , multo tempo que não 
se venderia mais. 

_ Basta, com effeito, empregar a 
Verdadeira Água do Labarruque, 
convenientemento misturada com 
ii({un, parn sanear immediata-
inenlo os iosnres onde o ar esti-
ver mais viciado, para desinfe-
etnr logo na rotipns brancas o 
de paimo, por niaiB inquinadas 
que estejam dc matérias provin-
das dc indivíduos 1'uilCcidos das 
muis terríveis epidemias, taes 
como a fcbr.i nmarelln, n peste, 
o t.vpho, o cliolera, o para des-
truir inslantuneaincnto os ger-
meus destas moléstias tão terrí-
veis. 

Lavnndo-se as mãos o o rosto 
com Água do Labarraque mis 
turnda com agua, fica-se preser 
vado com certeza de qualquer epi-
demia. 

Deve-se quasi sempre mistu-
rar a Agun do Labarraquc com 
agua, antes de empregal-a. 

Quanto ás doses o no modo 
de empregar, leia-so o prospe-
eto que so acha em volta da gar-
rafa. 

A Água de Lnbarrnque servo 
exclusivamente para o uso cx-
lerno. 

A' venda cm todas as bôas 
pliarmacias. 

P. S.—-Dosconliem das imita-
ções ; comprem a Verdadeira 
A<jua <ln Labarraquc, e, para evi 
lar enganos, reparem bem quo o 
lettrüíro leniia o endereço do l.a-
boratorio .—Muisou /.. Fret e, 10, 
rua Jacob—Paris. 

lebedouro 
DK JoTo P. ANTrNES A UTIZ CAIU.Os 
'ilandi* eneommenda pílulas siulor!-

lleas; l.a muila lullueuza o conslipa-
Ç"es. 

iiF. nARCF.L A <:. a i.rir < vni.os 
Maude ciirommeuda -Jõ dúzias Pí-

lulas sudorlflras. 

k ú M l k n c i i i í e s 

£ tosses rebeldes 
r u r a r a - s e radiealmenle com o X a 

r o p o de g r i n d e l i n c o m p o s t o , p r e -
parado pelo pbarir.aceiUiro S. <!c -Wa-
rfilo Soirres. Kucontra-se na riiAiiuA-
c u a i h o a A , rua Aurora, õj. 

8t i x í r <Ie ean-.omil. 
Isi o oicIíkwi, <Iu 
( i r a m i d o «V C-

Pr*cotii»ado nas í i f f e a -
t B e s d i f ü e e i » , d í r o r fls c a -
b e ç a « d o e s t o r n a d o , acrn-
rotilo de pi7.es c para rt-̂ nlari-
ilr o ventre. 

A ' v r n d a e m todas as boas 
pliannnci.is e drojarias. iõ 
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SspenníesideRcia tíc 
O b r a s P u b l i c a s 
<IBRAS NO J ' M S T R 1 C T 0 

De ordem do sr . dr. direrlor desta 
Super lnleudencla , fa^-o puWlco (jue, 
no dia -Jl do e ; , n r i i l e iní-i , au m e i o -
iliu, s e r i o recebidas e abertas, em pre-
sença dos interessados, nes la r ^ T a i ü -
i_,1o, propo-las j « r a a execução das 
ôliras M-iruinle?. oreadas no total de 
1 ; ! :3"Ss3?a, s i ido: para co i :3 ! rucç lo 
do uma putue n/lire o l i o Uoa Kspe-
r.itiça. na C/irredeira, estrada da villa 
de iiòA ICspernnça a o I n l r r o Jnpi i l ia ia , 
4 : lõ l$0T2 ; para ' concertos, l l m p e s a e 
muro de Its-lio da cadeia da vil la de 
l';lar>í?ne.iras, ' . » : i< j ; í l l l . 

A s proivoslas, d - s i i H w r o l e íeH.idas, 
rom tis f i rmas reconhccidi.s, deverá 
a r o m j i a í i b a r o rer t i f l eado do deposito 
feito n o i h e s o u r o do Lstedc , «Je » c -
cirrdo reni « r e s u i a m e a l o em s1?or, 
da qn»ml!a de 800|f)Ct1, e m o paroirlia 
í * « . s l í i i a l u r a do conlraeto e boa exc-
c u e l o dos Iraliallios, dos quaes d e v e -
rüõ <ií eoncurren les deelarar os prazos 
d r i-.ilri®, de conclusão e de c i u s e r -
vaçUo, deelaraudo taml em, csperl l iea-
dfimrntc, o preço para rada um dos 
s i rv lços comprcheudii los no Grupo. 

As plantas, orçameutos , tarifas de 
preços, elt u ulas üerae.s e esperlae.s do 
conlraclo , liem como exemplares do 
regulamento |«ra exernçf to das obras, 
ser.lo franqueados uos lnleressados,ua 
portaria desta repar t i ç Jo c na S e e r e -
lar a da Camara Municipal dc S. Car -
los do Pinhal . 

,\a presente concorrência ser71o o b -
servadas Iodas as dlsposiçries do d e -
creto n . C 9 i , d e 10 de jane i ro d e l f 0 2 , 
i jue forem appllcavels. 
' 1'auio, li dc jui l io de 18,>3. 

Anlonio losé da Sihvira Xctto 
o1 ' .c ia! arehivisla 

I m p c s i o p r e d i a l 
I)e ordem do sr. coronel insf ertor 

do i l ipsouro do Lslf.do, faço | ulilieo, 
para conliecj«eula dos tntere><ados, 
gue, por ârspaelio do exorto, sr. dr. se-
cretario da Fazenda, desta dnta, Ura 
prorô ado cté 31 de ju lho proxImo fu-
turo o prazo jiara o pnjamento sem 
niilla do Imposto predial do rorrente 
exercleio. 

Pr-relie<loria da rapilal. SD de jUDbo 
d<3 1003. 

O administrador 
.1 i.louio Pereira dc tjueinz 

Dirsetorla da justiça 
De ordem do sr. dr. secretario do 

lutrrior c da Justiça, faço publico que, 
ali1 4s i horas da tarde do dia 14 de 
«rosto proximo vindouro, eslâ alierta, 
n^sta dlrectorla. eoneorrení-la para 
t í r m c i m e n l o de 15o eaíal l f i " dest ina-
dos á Korça 1'oilrlal do Listado, sob 
as . a f ü i n t è s caí . l iç í ies : 

0 » caval los t e r í o quatro a seis annos 
de edade e altura de l n : l » , mfdldo» 
do «olo «o alio das cruzes, na vertical, 
e s e r i o 40 nac iona is e 90 e x l f s r j e i r o s . 

0-, animaes d e v e r l o ser mansos, s í o i 
e ter um só p-'lo tapado, com e \ r e -
r. ,1o do totdano, r a m p a ou brecado. 

* entrega «era frita no prazA 'atai 
in se*sr: i la dias, routados da data da 
a isUnatnra do caulrato . 

Para garantia da execuçüo do - o n -
trato sera deposllada no Th-sonro do 
betado a quant a d e . . . ( » : « * W H cla-
ro coutos de reis. ficando o eertlli^ado 
fíe-t» raui '16 arehivado nesta Direrloria. 

se , no praio me«eionado, nüo fAr ef-
fertuada a entrega dos eavallo*. r e -
vê-ler.» em favor dos cofres do fc-iado 
• raucâo suprarl lada. 

A entrega dos eavatlos =era feila pe-
rante u m a commlisüo nomeada pelo 
rs . dr . secretario do Interior e da 
Ju«tica, su je l lando-se os fornecedores 
i r e c o - » J o s que n J o estiverem de 
acefirdo com os eondlçfles antecedentes, 
on qne apresentarem qualquer de ei o 
j b v -ieo, nüo l .avcudo recurso desla 
deélsSo. 

parecer, s e r i ordenado o 
dos anlmaes que tiverem sldoseeettes. 

0 * anlinae» ser io entregue* no Quar-
lei da Luz. sem ônus algum para o> 
cofres puhllcos, mesmo do direitos a l -
faudtt|{arlos, ou ds trausports . 

A inscrlpçao a concorrência deverá 
ser requerida ao dr. secrelarlo, a le à 
data acima mencionada. 

Deferida a petição, s e r i l a imedlaU-
mcnle conredlda gula a o requerente 
para depositar no 'i hesouro do Ki tado 
a quantia de dous coutos de róis 
(1:0008000), para «arant l r a respectiva 
proposta. O cerllfleado do deposito 
deve ser a u u e x a d e i proposta. 

No r e q u e r i m n t o . os l l c l lants i d e c l a -
raráo sujel tai-se , no que frtr appllcavel , 
as deelaraçfies e i la lu ldas no decreto 
li. 993, de 30 de dezembro de 1101, 
para os rontralos celebrados nesla 
Direrloria, bem como âs do presente 
edital . 

As propostas, devidamente fechadas, 
sel lada, e com as l lrmas reconhecidas, 
dever,to ser entregues nesla Direrloria, 
até as 4 horas da tarde do dia 11 de 
agosto proximo futuro. 

Nas propostas n l o podem ser feitas 
emendas ou rasuras, e nos respectivos 
envolucros dever.lo constar o nome do 
proponente o a Indicação da cidade, 
rua e numero da casa <lo seu es tabe-
Iccimenlo ou residência. 

As propostas ser.lo abcrtss nes la 
dlrcclorla, no dia M de agosto p r o -
x i m o futuro, ao inelo-dla, perante u m 
conselho presidido pelo direrlor e n a 
presença dos proponentes que compa-
recerem ou dos seus repri-.senlantes Ic-
»aes. 

Depois de so d.-.r começo à leilura 
das propostas, nSo poderíl ser feito 
nas mesmas nenhum additumento ou 
ai leraç lo . Se , durante a leitura ou 
exaii .e dns propostas, o conselho r e c o -
ulieoer que nelias ha oniissüo, emenda 
ou rasura que posia occasionar d u v i -
da, o pre-idenle ex lü i r i que o s igna-
tário ou seu representante le^al a ' re-
solva incontinruti e por escrlplo. 

t) proponente ijii'- se recusar a s s i -
Kiiar o contralQ paia o forueclnienlo, 
na totalidade, ou em parle, dentro do 
prazo marcado no edilai em que se 
li/er puliliro o rcsiili ido da r o n r o r -
renria , perderá a caução depositada no 
1 liesouro do listado paru gai ; inl la da 
respecliva proposta, rever',ciitlo a m e s -
ma para os cofres públicos. 

t) levantamento desla e a u r í o s e r i 
elTecluado: 

it) quanto i das propostas r e n i s a -
das, Ininiedialani-nlc apus a puhliea-
Çlo no Ijiai in Ofpci t! do rcsullado da 
concorrência : 

h) quanto á da pr^posla acceila só 
depi i s de a s s l g n a l o o respectivo c o n -
traio. 

O govf rno do Kslado n.to se obr iga 
a nrre i lar a proposU mais baixa n e m 
qualquAr das que l i r e m admill idas à 
concorrência . 

Dirceloria da Jusl iça, üü de j u n h o 
do lOiiõ.—O direrlor, Joaquim lln^erla 
ri* Azeeedn Varijaex. 

£ ^ 3 3 . 2 3 . 1 ^ . 3 3 . 0 2 . 0 3 

A l i m - n m r A d u a s ILudaa s a l a a 
i l l l l ^ i l l l l - r . e e u m q u a r t o m o b i -
! i s .do e m c ? a a d s fa.ialli.-v. R u a 
J o a O B o u i l a c i o , 3 2 . 3 — 3 

m ã a e <>e faoiillu «lo-
vem usar nass 

criançth, sobretudo do 
tenra edade, u Salamete 
Juponcz, pois ovila Ioda 
a «-lassa de limnores, pra-
prliis da priim-ira infân-
cia, iorttnnclo a pclie nau-
davel e fresca, «landa vi-
jj«»r «•- elaslfi-ldade nos 
uius i 'u 'ou . 

Ao Salionclc Japonez^Tt^ 
péílfl ccinparnî Bo pela excel-
ícixcia de cua (̂ û lidade, poln. do-
lícadoza c!e ao z perfuma, pela pn-
rasa do scua in^rsôiento»; ureço, 
ic^nn. <m<»« «a ^íi^nrt" 
2>riuc5.paes cauas. iiopoBitarxo», 
Barnel ts C & , x p . 
r t * l T A A P E N A S D E Z T 0 3 -
vTÕjSS um aauRmcio* ds cinco llr 

5. as, r esta sccç&o. 

R U A 1 1 D £ ! J Ü N H O , S 
c o I ie-

. . festas, 
casamentos, ha, 

pllsados," felicitações, vlslla-
e lc„ eraude variedade ua L i v r a r i a 
M a j a l h i o » , r u a do Commereio, 27 

CIIROMOS^eí 
conslruc; ! lo , casamenl 

SENSACIDUl -MiTCT T 

F00T-BA[it 
S A N T O S I t f s i t f 

CONTlU 
S . P A U L O i t f w i j t i 

/(ARTOES P O S T A E S IIlustrados. No-
remesso. Novidades encantado-

ras, Concepções gcnlaes . Execução 
primorosa. Os m a i s bellos e mais 
baratos. Du/la, ?»*X) , franco dc por-
te e registro.—S. Ilento, 3S-A—A. S. 
Jorije 4 C*. 

OKPERKCE-SK u n a m o ç a 
pelra, ou pauem de 

Conselheiro , 'u-llno, 
rua da Concordl». 

para c o -
n e uiça. l lua 

17 (travessa da 
3 - 1 

AFKKHKCE-SK uma inoea 
" p e l r a , ou pa^'cin de c r e a i n a . 
d a Concordla, u . 103. 

para co-
P.ua 
3 — i 

Oí S A.NNTTNCIOS nesta «aoçXa 
e n a l a m aponoti l t í O O O , por t r e s 

v e t e s , c ã o o x c e d e n d o do c i a c o l i -
n h a s . 

^ E L O J O A R I A rox 
UUA omErtA, 

SE QÜIZERDES ter uma 
pelle íi'e»-

ca, llnu e assi-limuiii, v«s* 
s«ih «altvllus KeilnMiis e 
perfnmoKos, trndo sem-
(ire cm vosso lancndai' o 
tnaravillio-u Sahoiiolo J a -
pon<>/, preeo: um, 1 $ 5 0 0 ; 
caixa do : í , 'a^OOU. Ilepu-
silarioK, liarnol iV Comp. 

f]K K J h R £ l S «acenas oqnau-
» t o c a s t a u m a n n u u c i o , ds c i u o o 
linhas, n e s t a síoçAo. por t t j i 
l l l l l , 

V'E.NDE-?E uma imporlaule c h a c a r a 
proximo do centro e própria para 

Brande laniiiia de tratamento,ou troca-
se por prédios menores ou |>ca- iazenda 
de rafe. l l u a l . : le , -a l ladnró, SS. 3—1 

VEM)KM-?E uma v l e t i r i a , cavallos e 
trreios, uni . p h a e l o n . pequeno para 

Ires | espias e mais u m a •eharrctle» 
norti -a-nerieana, e.-:m capota. Dlrl lr 
cartas a e - l a a d i n i n i s l r a e J o a 1. C. 

3 - 1 

V E M ) E - S i : a pics tações um chalet 
• e l e j a n l e cm I n r r o piiloreseo e 
uuia r a s i moderna e::i rua caleada, 
por preros muilo n o d i c » . Tra ta -se 
ua rua L ibero l ladaró, 53 . 3 1 

2 - Í . O O O - S O O O nie/.es dando-se ga-
rantia pela eauçllo de u m a l iypolbe-
ca de t i in la ro'nlos lio centro de^la 
eapilal. Itua I.Ibero I iadaro , 0,1. 3—1 

Ssmesites novas 
AFIANÇADAS 

A c R l a m fio c h o c a r dx E a r j j x 

vE^DAs r o a atíoado ka vaiii> 
Fetcs b. §8, do Ih-iü) 3jfj 

(llua 25 de Março) 
D E V E S & C. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 0 — R U A 3 D I R E I T A — 3 9 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C u s a q u e o p u b l l o o d e v o d a r i 
prolVr«!»i< ia pela tüua sorieilii.l 
•de « imporluiMiia < onimoi'( iai .» 

a t t e n ç A o a t t e n ç A o 

e í l o j e 
S A B B A D 0 9 3 D O C O R R E N T E 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

è é é é M 

A H ) u n a j i o i a [lutimuo 
E P E N S A M E N T O S 

rom ricas encadernações e folhas dou-
radas. a 88, lüj e lüfJDU, lia Livraria 
Magalhães—27, n,a do Ccminereio, -7. 

K O V O E I M F O S T A N T S 

NTO1 BiiOS 
Baiilios cientes, frios, sulfiiroso.?, duchas ele. 

lianlioa a vapor e massageiiK 
f ^ o i n a m i R x a s t l à o ile liarlteiro 

E ESEiíüSAS FiWAS 

R U A D I R E I T A , 3 9 - A 

EVIF 
Esto rcxoeiljo, bem f!o*e*ão 6 íacil dé conservur-s»», tom, rtn po-juono 

volume, .1 ' M:-f,a acüvidada quo a meUior 1cvedara fiv^sca, srmi comtudo 
apresentar . seus effmtrw, a irregularidade fl cstn ultima : Dnmol-a cm 
granuiín lacilitar-lh^ o uso o par rtíisolver-se rnpidamf.nío nagua. 

A C E R E V E S I N A niarayilhosos rr^ltados no trntaniento dos fnrim-
cnlos, quo ia/ dr.sapp.uefer. Tem lido o tnnior esito para os duerites atta-
cados tíe jisoriasi^, i.*rp '.-i <m eezema. inflhorando-Jfrf. om l>rf?vi-. o estado 
geral. Rcrommeudfi-so tainbem a C C i l E V I S I N A o tratamento do 
acud, iia itrtiraria, fie. 

A C E R E V I S I N A no entornado, como certas leveduras fn scas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os <iyspepticos podem tornal-a som 
inconveniente. Deposito em Paria, VIAL, 8, tua Vivienue, c am taSas a? Pba-.Tnacias 

ris Segr-os 
C Ç l K T R A F O G O 

Ayenlcs no Estado dr S. Paulo 

| | Thsodor filie 6 C. 
* ^ L&KG3 B 3 CüFIDOF, 2 

t g k P p ü b í ê 
P E X . O 

Dr.LíííZ GONZAGA DA SILVA LEME 

7 e 8 ' v o l u m e s 

na casa 
s ü p r a t c . 

Rua Direita, 14 
Sabonete 
iâPONEZ 

mm 
p o r 

A extrahir-se sublsado, 8 de julho 
A preferencia para aeetaprade bilboíes desta gmndo lotorl» devo ser d*il:i| 
Ioiíok os motivos, * esta antiga e «creditada agencia geral. 

a i s\|i n a (asa que no se» importante varejo tem 
U SM I L M vendido grandes prêmios 

Os pedidos do interior devem «cr dirigidoi ao agente geral o actual representante da Cun-
pnnliia <!e Loterias Nacionaes do Brasil : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
RUA DIREITA, 39 Caixa do Correio, 77 SAOP A U L O 

ÚNICA 

l i í te p;-0dli|l0'0 «alKjuetc. a: iprovada 
pej.> Insppctoria (;«•«! de Higiene, é o 
•ifl i icr « t - Itnjc rout*-<Milo p i r » o banho 
e o toucadur, 6 a ul l i raa palavra qua 
se p M e oblfr neste» r a m o dr c o m m r r -
mtrnio, é alisoliitameiitc noutro, d f -
I trndamfi i t" p«tfuni»do, dA a rutii 
hetleza, «ttrativo* e encanto», fa/rn-
do-a a espargir o m a i s suave e d u -
radoaro aroma, tornando-a a c r a d a -

velmcote f i w t a e a j o t i u a . t a , I tvraudo-a das r u g a i , impedindo o a p a r e c i -
mento das liorbnthas, esptnhas do nwto. mancha», paimo» e t r . Nenhum outro 
sabonete p.xte romp, irar-«e- lhe » H a dett . -ade» de j e -, perfume, pela pureza 
de en -redl -nies . por tildo emflm f|oe flrma o valor de um sibouete de pr i -
meira ordem. Preço : nm, I t W O W t o ; f a l t a . 3 W » . a l * W 0 M s . V e n d e s » 

" * * K p S l U i í f o s V m ^ S . P a n l o : Barnel i . Comp., r u a Direita, u. 1. 
O I C A . T I S 

Distribuem gratuitamente u m e-semplar u l t idamnite Impresso, com tre» 
m u s l e a " polka valsa e scholUsrli, snbüme inspiração d« Aurél io CavalcaoU, 
J e u o i ü i i a J a J <S»Lvaet£ J a p o u r i - , t»t« » ouem comprar u m - it^oete. 

HOS D DEAUX 
S Ã O OS DA 

Socieíá Eordeiaise ífes Grands Vins de France 
E N T R E G A A D O M I C I L I O 

Agentes geraes A, M M & 0. Rua de S. Bento, 55 

C a i x a , n. 1 3 8 T e l Q P ü o n e , 2 6 7 

Importadores da KIHKA MOSTRE' 
e r o u p a s b r a n c a s 

ttiíAcatijcilaJ, MflrticinaJ Paríy 
AKâMiA, C K Í . M » , C « i i : 9 A 9 E 
liigi; i i. a u. <j:.,tr. «m fâtnca.-Xa ' 

F E R R O 

O roaifl pconomlco, 
o onico Ferruginoto inaK 
terave! nos fiaises qnentfí. 

Kxniin o SF.LT.O íia 
Va^ndtí râLncxiit^HS^ 

1'RESIMOH p r e p a r a d o s 0 J 

K f â f l f â 

T01CIMI0 para 
a l m o ç o 

SALAME 

ESPARSOS allenite» 

PETIT-POIS " '^Vcas 

LIX.0AS promptas 

LAGOSTAS nova, 
Só daí superiores qualidades 

v e n d e m - s e 110 

DEPOSITO NORMAL 
Carlos Sehnrcht Júnior 

BPA 1» »OTlKl»Q, Ba 

Pincéis para desenho 
V e n d e m - s e na U v r a r i a K w > 

U « i - 2 7 , ru« ío Conwealo, i7. 

Sociedade dcseíraras sobro a vida, íorros*rcs c marítimos 
?oa reaUsados K j. 200 OOO 0 0 0 $ 0 0 0 

Sinistroa pao-o» : B" . 3 . 2 0 0 OOOtOCO 
Fundos da sfarantia o rsaervfc K«. 4 .000 OOCSOOO 

f psüces esm sorteio semasfra! 
D I N H E I R O ^ ^ 

i n v e n ç ã o e x c l u s i v a d a « E Q U I T A T I V A " 
Os sorteios trm lugar e:n lõ de abril e dc outubro <lc todos 

os annos 
a 

St C.C1 R -AL KM S. PAt LO : 

Rua 15 de Novembro, n. 34 
0 3up«rintonde&t9, E. OA2ÍBAEO 

Caia» do correio, n. 838 

d e 
G A P S U L A S 

Quirina de Pelletier 
Esta3 Capsnl.is inattr-raveis. do t.»m»nlif> de uma ervilha, 

nic endtire- em ww fitltilns. e s» engnlein m«i« tacilmente 
que as obre:s«. «In soberanas contra rnnsUjMettt, yrippt, 
m/lnevzn, e eersimentr cor tra insultos f»t>rf» que «e mani-
festam ao coft)%o de to»hí m mo!*sii*'!. fnxaijirttm, vevral-
gias, febris inlemilltnles t nnbuirf, '"lA, falta de 
mertjti, rhtiimatiwt, <j<>t<t, affcr^it U<h rim Mo UitiuUrioa 
d'i?*ts heroico medicamento. 
UMA CAPSUL\ é mais activa qoe um grande copo de qutaa. 

Exlja-se o nom» PELLETIER toòre cata Cápsula 

X ? * p o e l t o mrxx t o d a * M P b a r m a o l a a 

• . . . 
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contra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-
fermo nâo se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
i pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades ha que appellar 
desde o principio a remédios de efticacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-

se convertem em males incuráveis vnm e 
finja-se a l e g i t i m a q a o l e v a o r o t u l o d o h o m e m c o n 
• b * c a l h a u t B c o s t a s . A s i m i t a ç õ e s s ã o s e m p r e 

quando o enfermo perde o tempo iazeil* 
do experimentos com tal ou qual "toni« 

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tão boa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assim o prova a experiencia àe 
milhares de médicos e de consumidores. 

• SCOTT <fc BOWNE, Chimicos, Nova York. 

mTE C0MMEHC1AL 
J u n t a C o m m o r c i a l 
S c s s í o de 7 de ju lho de 1903 . 

presidente, J o i o Caudido Mart ins ; 
scrretarlo interino, Conceição l las los ; 
deputados, Pere ira Lima, e l l ippolyto 
da Silva. 

EXPEDIENI8 
Ofícios: 
Do dr. ju iz de direito da 2 a vara 

commercia l d e s U capital, c o i n m u n l -
caudo que foi decretada a fallencia de 
Pedro Jorge, negociante desta praça. 

Do dr. ju iz de direito da con,arca 
de Limeira , communicando que foi de-
cretada a fallencia de Pedro Asliik, 
dessa praça.—Inteirada, f a ç a m - s e as 
CommunlcaçOcs legaes. 

Requerimentos : 
De Tlnoco & C . , desia praça ; Tho-

maz Irmilo A C. da de Santos ; para 
o archlvamenlo de seus dlstratos so -
c laes .—Aichlvem se. 

De Mortarl A Llnguanotto, Lee A 
Villelo, desta praça, para o a r c h i v a -
mento do seus contratos soc iaes— 
A r c h l v e m - s e . 

Do Monteiro de Barros A 0 . , da pra-
rfi SiiuLttll* QUA nnfliiitrnn aaln iln 
niodl l lcaçlo de seu contrato social—Ar-
chive-se. 

De João T e i x e i r a Pombo, Mortarl A 
Linguanotto, desta praça; José d a Si lva 
Castro, da de R ibe l r lo Preto , para o 
registro de suas flrmas c o m m e r c l a e s — 
Registrem-se. 

De Lee A Villela, desta praça , para 
egual l lm—Com as ürmas reconhecidas , 
vol lem. 

De Manoel Rodrigues L ima , para ser 
aunotado no e x e m p l a r do registro de 
sua ( l r m a t e r transferido a séde de seu 
estabelecimento da praça de R ibe l r lo 
P r e l o para a do Santos — Como r e -
quer. 

De Maria da Gloria Barroso Llntz, 
desta prara, para o registro da escr i -
plura publica de a u c l o r l s a ç l o que lhe 
concedeu seu, pao dr. Marllnlauo de 
Sousa Llntz, p a r a commerc iar — ltegis-
t r e - s e . 

M e r c a d o * d e c a m b i o 

CAMAnA STNDICAL 
A Gamara Syudical dos Corretores 

»II;xou houlem as seguintes taiieilas: 
00 dias i vista 

ConimuulciiçCcs da T r a ç a do Com-
mercio. 

Santos, 7 (As li.67) — Bancário, 16 
I3|3í; particular, 10 iü|3S. 

Mercado. llimt. 

TIlANSACr.OES HKAUSAUAS MONTEM 
800 a c ç f e s da C. Mogyana ( I o dia), 

a Í 3 9 Í 5 0 0 
5 0 letras do B. C. Real . S "/o, a i l » 0 0 0 
50 Idein, idern, a 14$ 
l i lelras da Camara da Capital, 7 . ' 

emp. , a 81Í300 
ULTIMAS OFFERTAS 

fundos runucos Venit. Comp. 
Apólices do E s t a d o . . — 9 7 0 8 
Apólices geraes de ti 'h — 950$ 
Emprést imo do lista-

do de M0S (libras 
3 . 8 0 0 . 0 0 0 - l í - B ) . . , . . — 290» 

Lelras da Camara de S. Paulo 
V empréstimo 8 1 8 » 0 7'JS 
Lelras da C. de San-

tos ( ! " e n i l s s l o ) . . . — R2* 
Idem Idcm l i " eni l ss lo — 818 
Ideni da Camara de 

S. Slmilo 
Idem Idem (2» emissão 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o s , . . . 72$ GO * 
Idem de Campinas do 

200$ 150« 130$ 
Letras da C. de S . 

£ r u z d a s Pa lmeiras 
Idem da c a m a r a de 

70$ — 
678 — 

— 2ò'8 

_ 4 f l L -

2008 

6» 
12S8 

78S0O 
2208 

238 

231$ 

Londres 
Paris 
H a m b u r g o . . . 
I lalla 
Portugal 
N o v a - Y o r k , . . 
S o b e r a n o s . . . 

10 13|32 
6S1 
718 

1G 9j32 
dsfi 
7i3 
B8G 
31G 

3.038 
ÍGíOOO 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros, 16 3|8 a 16 7|I6. 
Conlra c a i x a mairlz, iG 3|8 a 10 7 i l6 . 

Em egual data do auno passado : 
90 dias A vista 

Londres 12 6[32 
Par is 785 
Hamburgo .> , 969 
Ilalla 
Portugal 
N o v a - Y o r k . . . . - . « * 
Soberanos 

E x t r e m o s : 
Conlra banqueiros, 12 1[S a 12 3|1G. 
Contra c a i x a matriz 12 1)8 a 12 3|16. 

12 Ii32 
793 
979 
793 
369 

4 . 1 1 1 
2v«S00 

Rio C l a i o . . . . . 
Idem da Camara de — — 

Idem da Camara Mu-
nicipal de A r a r a s . . 100$ 85$ 

ACÇ.ÕES DE BANCOS 
Commercio e Indus-

tria (para o 1° dia) . 8G2» 3559 
Credilo Real cart . hy-

polhecarla 
S . Paulo 
Uulllo de S. Paulo. .•> 
Comin. Italiano 
Industrial Amparense 
Conslructore Agrícola 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Mogyana.* 241» 
Idem, Idem, para o 1 .° 

dia dc t r a u s f e r . . . . . 
Paulista 
Idem,ldem, a 30 d ias . 
E . dc F . de Dourado. — 2108 
M e l h o r a m e n t o s Silo 

Paulo — 108 
Anlarclica •• — 
E . do F . de Arara-aliara 

uslrial de S . Paulo 
Vidraria San la Maria. 
Lupton 
Mechanlca 
'1'elepliontca 

DEBENTÜRES 
Norte Paulista — — 
C. F a b . Paul i s tana . . . 1908 — 
Empresa Águas e E x g . 

de It. Preto ex- juros 92$ 868 
Industrial dc S . Paulo 

e x - j u r o s 2008 180} 
L E T R A S HYPOT11ECARIAS 

B . Credito Real de 6 "fa 33* 338 
Idem 6 % a 30 d i a s . . . — — 
Idem 8 "Io 4Õ8 438500 
Idem 8 °/o a 3 0 d i a s . . . — — 
Banco U. S . Paulo ex-

j u r o s í>08 33$S0U 
PREÇO DO CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte l e l e g r a m m a : 

s a n t o s , 7 
O mercado abriu hoje com regular 

procura, na bass 4»000 por 10 Itilos. 

258 
1358 

1B$ 
22.18 

338 

M l 8 
137» 

100$ 

300$ 

100$ 
100$ 

Io.-;» 
200» 

10$ 

8 s l 

Innfleusivo, do alwu.u.a 
rlentro de 

pure7!>. 

4 3 MOR aS 
c o r r i m e n t o * q u e ex mu r>utr'ora 
s e m a n a s d e t r a t a r m i . o • n «-opa 

htha. ci ^ b e s . opiui i i s > i dcs . 
r tiMversal: . . tr- re-

, o u : • •'. w ò e s H u t i e x i g n , 
' na <•; siH m In. i.i catorrho 
vesieul, nu m t.ir. 

C-ida Cnpsula tem impresso com r , , 
tinta prcía o -lomo 

PARIS, 8, rua Vivlcnno, . <a Ud» i! PUrmuiu, 

aúvas 
ípparelho para matar formigas 

e ingrediente destruidor 

Rua Bireifi, 2-Â 
F a z e n d a s , m o d a s , a p m a p i i i h o s , o o n * 

f e c ç õ e s a p i a e ç o s m u i t o c e d u z í c l i i 
RIA m m n , 2-A—(Junto á Casa lebre) 

C O S T A 1 1 A C H Â I H I & € . 

•Io iuifr-iHenie. q i 
qu tà ' ' I M a n . r u 
ini ft^ «ali* u . li. 

.1 • 

N â o c o n f u n d i r o 

VERBADEIBQ 
PIPPEMDKT 

de G E T Frères 
D» 

EVEL (Franca) 
iiTiiiinirirriiiir 

MIDAl HA OURO 
i i EiiidüvÍo üe rirli, 

dl 1900 
AGENTE GERAL: 

B. UÜRIEZ, ei. rub> P«iiuDa!íri.M«Il 

Gottas Indígenas 
Cura radicalmenle rbeumatismo, 

dòr asiatlca e paralysla 1 
Pedidos e encommendas ao unleo 

agente, ladeira do Carmo, u. !», P 
C o i m b r a -

V I N H O » 
kw âk R f l T c c*sus de 
E m t 0 m Laranjas amargas. 

TONICO. APERITIVO 
REC0N3TITDINTE, FEBRIFUGO 

REC0MMENDAÜ0 «os C0.NVALESCENIE8 
e a iodos os atacados de 

tu EMA, CHL0R0SE. NEURASTHENU, 
FEBRES, VERTIGENS EST0MCAES, 

A TOM IA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
U RABOT i D' DAVID, Fh— d* 1- d UM, 

*!ll COUl^IÈriNt pcrlü Jo PAIAIZ. 

S t̂fosltus em uaíam JPĥ i i i«cta>. 

EHÂL1T SO CiP!Ti3 
P H A N T A S M A 

M S J £ 

A i iü s jnlvi ej ; a I s pelii governo d • 
Brus , |ie :i- patentes us. i . j i s . 1.21 s e 
I 2i i r inla ios ruiu a V e d a l l i a d e 
O u r o (a m.ils a a reeom ens:i) u a G r a n -
do E z f o a i ç i o U n i v e r s a l da S i l o L u i z , 
q r ilir oi coucfiiidu | io i i r y d e s l e jí a u -
i.o e r ameii . a t t i u d e d u a s u er opidud do 
a p , a o comi o t i i a n d o poder m o r i l r o 

>a úirmlRuelro q r - - t i íi s o a t i o euer.Mca 
ali vel pa ia destru a ra o d n completa das o r -

•m .i-Miiii e-im n appllca .1. ili d j - s h « p i a r e l h o e i» r -
d cs. lorna se ile'inlllva e i le ie< Ivido i-sse (.'ranue proliicnia do aui. l |ul-
'«1'ei i t ' i « e- lu pr* a bi laV "i i a . a lormlg.1 >aúva. 

O sy-tiMna B A T a I L L A R U é o mais -iinpies, lual i solido, mais prat ico, 
0 maisai erreiçoad •• mais econômico e o mais efflcaz de tuilos os prore-sos 

1 lioj>" conlifi do<. Al:ii'a os formlcuelros pelo uso do seu ingrediente, «jue 
ií de uma pP'Cieiu tal i|ue. a lém da destruicAo c o m p l i t a do formisueiro, i les-
Iróe o coiíu•! iu do qual se a l i inr i i tam us formigas c evi ia que as oul ras 
n a i s tarde nli Isein d o ' formlgu *1m< ext lnclos . O lu^re í l nle Ualalllard 
i r t l tau.beiii -••!• nppi cado p " r meiii de qualquer appar- l l io ou um simples 
ioili- que iei.l iJ um io.'»r-'lro qualquer . 

Os appurel ios e • i>pi-, d rn'.e l lalail lard tem a V a u ç a d o os mais l irl i l ian-
tes e iso l " i r n : te íul ta i lo . <• liica oalavel o numero de fazt-ndelros e Caruarus 
«"TTltl tluE iVlItolHim 111111*1 JIWHWUtF-O-rT^ îflTTTCTIU it liifstlltittldwle 
ilo pronesco IlaUiilunl na ext lncçüo uhsoliita, radli ai e completa das formigas. 

O sv- l - i i a B a - a i l l a r d é o" único que tetn c o n q u l s t a d j em toiU a l inl :a 
miitiarns d atic-biilos Ue sua indiscutível s u p e i l i r i d a d e sotire Iodos os seus 
couvcneri K conliecldos. 

N B .—Ninguém poiierá ter o m e n c r receio de ser illudldo, em vista 
da E m p r e - a llalaillard n l o siimenln a l i a n i a r tudos os seus apparel l io j e l u -
c n u i e n l e . como também >arai t c os s e u s iulalllveis resubados. 

B i p í j a m - s e o s p e d i d o s 
• m S ã o 1 * n u l o 

a EMPRESA DAI A1L'.,A«D 
i.utt 1T» ilo \ i a v e m b r o 

Galeria At ('.ri/stul, 7 
Caixa do Correio, n. S21 

3 S T o I l l o d o J a . t L e ü . 7 1 

DEPOSITÁRIOS 
J K X S S . W 1 » i V C O M I ' . 

Casa llorlulania 
R u a d o O u v i d o r , n . 4 5 

505 05 
Em egual data do anuo passado, 

deu a centena C43. 

> n t e n a 06ii 
|.« ' j l tt ío dc bontem:{Dezena 60 

ICirupo l i 

fCent 
: j l )eze 
lüruf 

Acertei liontem no grupo. 

C a p l t l o \ e g p « 

Extincção das formigas 
A Empresa Hatailiard por preço módico toma de empreilada o serviço 

de exliuci-ao de formigas nos patrimônios e fazendas de qualquer ponto do 
Interior e ' d e qualquer dos Estados da llul&o, lendo um pessoal c material 
apropriados para tal Uni. Conforme a Importancia do serviço a empresa com-
prometle-se a fazer trabalüar qualquer quanlidado dos seus t i o afainados ap-
pai-eilios que foreni precisos. 

Todos os serviços routrab-dos flcarito executados com o systema Datal l -
Isrd, que é o l iulco de todos, que acal ia dunm vez com qualquer formi-
gueiro. 

A Empresa llalaillard a d U i i r a a exl lncçi lo ra leal e coinplcla de todo, os 
formigueiros, nos serviços que t-lla contrate . 

S i r i j a m - s e o s podidos a 

Empresa BaíaiMard 
Galeria de C r y s í a l , N. 7 — S . PAULO. 

Postal, 521 Caixa 

Xarope Pfeenicaâo de fcP 
Destróe os microbios 011 germrns das moléstias dc peito 

e constituo um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 
v Deposito : 8, ru» Vluienns e nas principaes Pnarmacias. , 

i s ã o A l l e m i 
22, 3 U A JOSI* B O I I F A C I A 22 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 A 1 hora :—Jantar , d a s 3 1)2 ás 3 horas. Luucil qunu-

te a toda hora. Almoço ou jantar , m m 7 pratos liem p r e p a r a i ô j o v a n a l o j , 
I S ' 0 0 , com meia garrafa de vinho especial, 2$IM). 

Todos os dias mm prato espacial 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S ! C E R V E J A S EM GARRAFAS E Cll . f f ' 

K o r v l ç o íi Ia usifto do p r i m e i r a o r d o n 
Vales para 50 refeições, S7J030. Vales para 30 reíeicíies com 30 meia» gar 

rafas de \ ilibo especial, fiOtUOO. Para Internos lem 47 quartos mohll ia los 
por 100{'J00 a té 1ÒG8000 por mez, externo do ijuJUUJ até /UjiJ.W , u r mez. 

P o b r e z a d o C a n g u e 1 
& w » » - DE FERRO 
de L S i D o u t o r era S c i e n c j a s . 

Afyr<j-;s.do peij <ís Hyglene do Bio-dv>Janolro. 
Anentüi, ror<:s ['allidas, ns dores dVstonmgo, a 

menstrua^fio diílicil, as flores brancas, cutâo-se rapi-
damente com o f arro solúvel e com os jiliospliatos, 
qtto se »ch3o reun 'os no Phosphalo de ferro da Leras, 
muito recoinmcndado também ás creunens pallidas, 
delicadas, seiu appetite, o ós meninas que se desen-
volvem diliicilmento. 

Deposito em todas as Pharmaoias 

TIIEATRO M R M \ 
Sabbado, 8 dc julho de 1005 

F.SPECTACL'1.0 COMPI.r.TAMP.NTE NOVO 
Successo Indiscutível do 

Faffma Miris 
A raiulia do transformlsmo 

P11ÜCRAJI.MA SENSACIONAL 
1' parte 

Cnnçoneln comlra «A Fruc laro la» . 
• A despeito do auetor>—<Entre os 

montes- . 
2* jiarlí 

V i r para crer—O eplsodlo mll l iar , 
c m 2 quadros : 

Le Hegiment qul passe 
Grandiosa destilada — 1 . 0 0 0 solda-

dos—S caval los—llanda de m u s i c a — 
Carro da amhulancla e d a vivnn' lei-
ra . acabando coin a cassa^om dos 
U E H S A G U E R I . 

parlt 
T i i e a t r o de V a r i e d a d e s 

A CAMARA NEGRA 
Acaliando o especlaculo com a des-
appariçüo de 

FATIMA MIRIS 
A ' a 8 3 | 1 h o r . • 

Preços populares: Frlzas, com !í en-
tradas. 258; camarotes , iOss, cadeiras 
de plab a, 4 | ; ba le io , lilu, it, o u -
tras lüas, 3$00t>; galeria numerada, 
1)500; geraes, UOoO. 

TIIEATRO P0LYTIH5AMA 
E s n p r s . J . C a t e y s a o a 

Grande Companhia italiana de 
ras cômicas e operetas 

Sob a dlrecçSo do sr. E. VITALÉ 
Maestro concerlador e direelor da oi 

cUestra, G i o v a n n t Q e u i m a 

H O J E ~ I I O J I 
Sabbado, 8 dc julho 

R u i d o s o s u c c e s s o dia õ p o o a 
Pr imeira representuçrio da espectac i 

losa opereta cm 3 aclos c 11 i|uadro: 
e x l r a h i d a do romance de Jui lo Ver 
ne , musica dos maestros I . Caballi 
ro e E . l l o g c r : 

És partes io mI 
SOU£DAD, primeira bailarina 

J u a n i t a M a n ; 
Scenarlos e vestuários rlquissimoi 

4 > r a i i d < - c o r p o d o c ó r n ^ l 
Tomam parle quasl todas as flgt: 

ra-. da companhia . 

A V I S O — P o r d e t s r m l a a ç í o d 
P r e f a i t n r a . o • • p e c t a o n l o c o m o 
ç a r i á s 8 1 \ 2 d a noifco e m pontd 

/Veços do costume 
Os blih-tes á venda, na Confeilarí 

Ca»t ' l l0es , das 10 S horas da tal 
de , e depois na bilheteria do t i icatn 

Amanhã, inatinée 

FOLHETIM 125 

2. A MIM DE UOKTEPIH 

Âlma Heâra 
LXXVII 

M o r t e de P r o s p e r o 
n i n a i n f â m i a 

lie e a a . 

R i v e t — M a i s 
A l m a N e g r a 

agonisanle o a P e n s t f a em 
m o r t a . 

( jue espectarulo espantoso, hedion-
do. se lhe ia offrrecer 4 vista I 

Subiu lentamente, cambaleando i 
coda passo. 

Os olhos, abertos na escurldüo, viam 
n a ciieia de fogueiras «ssusladoras. 

No patamar do segundo andar, pa-
rou a r q i i e j i u t e , assustada, perguntan-
do se se atreveria a e n t r a r em casa. 

O primeiro olhar deitado para a por-
ta mudou de repente o curso drs suas 
Jdéas. 

Essa porta, que, tinha a certeza, fe-
chara á chave ao sahlr, es tava entrea-
fierta, e u m a pequena clarbiâde e s -
c a n a v a - s e por «II». 

E m p u r r o u - a bruscamente . 
—Õuem está ahi I 
Ao fazer esla pergunta divisou a 

m a l a de Prospero; o coração deu- lhe 
u m a pancada. 

—Voltou I Mas porque se escondeu 
de mim I P o r q a e e que n;e quiz afas-
tar T 

S a c u d i d â por a m novo calefrio, 
e m p u r r o u s p o r U , que c e r r o u , e c o r -
reu para o quar to de Helena. 

Chegando «IU, nâo ponde reter um 
grito de terror . 

A c h a r s - s e all i um h o m e m , na sua 
frente, 11 vido. com a s felçfies t»aostor-

• - - f U t r e m - l l i e das ••das, os olhos a ulsrem-loe • 
WMI8S, • (Itzato «P-IMSitld* 

collete desapertado, o peitinlio da ca. 
mlsa amarrotado, de pé, apoiado a 
cabeceira do leito. 

Era Prospero. 
Deitou um relance ancioso para a 

c a m a . 
Ninguém. 
E todo o sangue lhe al l lulu ao cé -

rebro, s e g u r a n d o o . 
De um pulo, chegou-se ao e t - c a l x e i -

ro-viajanle e, com a voz es t rangulada , 
perguntou: 

—Onde está Helena I 
Prospero olhou-a com um a r estúpi-

do, sem responder. 
— F a l a I fala !—regougou a coreuuda. 

agarrando-o pelos homliros para o sac-
Cudlr.—Onde eslá Helena l 

Prospero fez um esforço. 
—.N3o s e i . . . 
A eorcunda tomou- lhe as mHos. 
Estavam geladas. 
—O qu? tens tu, m e u Deus, o que 

tens ? 
Depois, procurando Iranquil isal-o 
—Bebes tede m a i s ! . . . Tes entes doen-

te t E ' isso, n/Io r verdade I 
O e x - c a l x e l r o - v i a j a u t e conservava-se 

mudo. 
parecia nüo ouvir nada, nilo c.om-

prehender. 
Levou as m i o s ao peito e expell iu 

um surdo gemido. 
— NIo é Isso I — proseguiu a cor 

eunda, que n l o anlevla a verdade. — 
Mas entSo o que tens ! Vamos, respon 
de-me I fa la-me 1 c a u s a s - m e medo I 

As pernas n&o o a m p a r a v a m ji, e 
Prospero cabiu sobre o leito de He-
lena. 

— Prospero t — repetiu Julla Tord er, 
sacudindo o seu genro ainda r u m mais 
força. — Responde. Quando é que che-
gaste i 

— Ainda a g o r a . . . — balboclOB • 
desgraçado, a qoem um rogo Inter ief 
devorava. 

— E Helena l 

— Nilo estava c l . 
— Nilo e s ' a v a ! — repetiu a e o r -

cunda estupe:ac-ta. E ' Impossível I 
— A cama v a z i a . . . No quarto n i n -

g u é m . . . — continuou Prospero com 
u m a voz que as crises de atroz-s <IA-
res tornavam sacudida e quasl indls -
t lncta. 

E m Itouen b e b i . . . chegando A uma 
hora . . . A es taç . lo . . . j a n t e i . . . b e b i . . . 
rum a mlrilia chave e n t r e i . . . vim abi 
a q u i . . . n i n g u é m . . . tinha sede . . . sem-
pre sede . . . beb i . . . 

—Bebes l * 1—gritou a corcunda ater-
rorisada. 

—Sim. 
—O qué 1 
—O que eslava a l i i . . . — m u r m u r o u 

Prospero, estendendo o braço para 
cafeteira. 

Ju l la foi accommett ida de um tremor 
tüo forte, que os dentes bat iam uns 
n o ; outros. 

Arremessou se para a mes ioha da 
cabeceira, agarrou a cafeteira e t i rou-
lhe a tampa. 

Ent.lo ficou petrificada pelo medo. 
pelo pavor. 

A cafeteira foi rolar pelo sobrado. 
E com uma voz que mais a mais 

enfraquecia, o moribundo proseguiu 
— S i m . . . b e b i . . . e desde esse m o -

mento slnlo na garganta, no e s t o m a -

?[o, no ventre, por toda a parte, um 
ogo i n f e r n a l . . . parecem c i e s a roer-

m e as e n t r a n h a s . . . A h ! quanto 
s o f f r o . . . Como so lTro . . . E ' horr í -
v e l . . . 

A voz de Prospero s u m i u - s e n a j u e l -
estrangulada pelo ester-le momento, 

tor. 
Corso movido por a m a mola l e v a n -

tou-se . 
As tinhas acabavam de rasgar a c a -

misa e começavam a rasgar o peito, 
a o auge da aftlcçJo. 

AS pupilas moviam-se nas orhita», • 
WTt»ST*i» « 

:no um foi!» de forja, arespiraçAo pre-
duzia um r u I J o agudo slmilUanle ao 
sibilar. 

De subllo, Prospero ergueu-se e c o -
meçou a a n d a r em volta do quarto, 
esbarrando nas paredes, derrubando 
os moveis, gemendo, gritando, aturdin-
do o espaço com nma berrar ia ensur-
decedora. 

Julla Tordler nlio se movia. 
Os lábios permaneciam fechados 

apenas agilando n um tremor ner -
voso. 

Sem consciência, repel ia em voz 
baixa : 

— B e b e u . . . b e b e u . . . Fo i elle quem 
bebeu. 

Bruscamente, Prospero dei tou-se . 
Lm rugido dese-ipera-Io, o rugldo do 

animal feroz na agonia, despediu-se-
llie da garganta, e, terrível, I r d l o n d o , 
ameaçador, arque ou : 

— E n v e n e n a r a m - m e 1 Es tou envene-
nado ! 

Estas palavras galvanizaram Jul la , 
fazeudo-Ilie comprehender toda a ex-
tens ío do perigo que slmllhante ac-
causaçilo lhe faria correr.| 

Segurou Prospero pelos homhres e 
balbuciou com voz suppllcaute : 

—Cala-te ! C a l a - l e ! 
Mas o desgraçado ii.1i a escutava. 
—Envenenaram-me. E ' o veneno 

p e me d i l a c e r a . . . que m e m a t a . . . 
juem foi que m e envenou í . . . Foste 

tu, por ciúmes de m i m ? , . . Fosle 
t u f . . . 

— M o ! nSo ! n l o . . juro- te '—repli-
cou Julla em del ír io .—Envenenar- te , 
eu I Preferia antes m o r r e r ! NSo eras 
tu quem devia I t e b e r . . . n l o e r a s t o . . . 

Prospero estendeu as duas m i o s pa-
ra a corcunda, e agarrou-a pela g a r -
ganla. 

— E r a enISo para Helena f^-pergun-
tou o ex-eaxelro via jante eom uma 
f o i cada vez mais sibilante — Qaerias 

m i e íAÍame L , . i J d » 

causadora de sua desgraçs e da mi-
n h a . . E s tu quem me malas , como 
a matar las a e l l a . . . Mas tenho-te 
a q u i . . . e te vou c s i r a n g u l a r . . . 

Os dedos apertavam cada vez mais 
a garganta da coic iuida, que cinbalde 
se debatia, sentindo-se perdida. 

— L a d r a ! l a d r a ! l a d r a ! — b e r r o u 
papagaio que, da sua gaiola, assistia 
a es ta scena espantosa. 

De repente os dedos de Prospero 
dlstenderain-se, tomados pela paraiy 
s ia . 

O desgraçado cambaleou durante um 
segundo e cahiu como uma massa aos 
p is da corcunda. 

A s u a agonia foi horrorosa. 
A cabeça, levantaudo-se por cont rac -

eOes eguaes às que provoca o tétano, 
balia ruidosamente n o sobrado, e r -
guendo-se de instantes a lns tant fs pa-
ra r a h l r de novo. 

Emlim, a pouco e pouco, as convul -
sões tornaram-se meuos freqüentes, 
menos violentas. 

Os membros intelr lçaram-se. 
Cm suspiro rouco e s c a p o u - s e - l h e 

doi laliios entreal ertos e ex t ingulu-se 
no si lencio da noite. 

A a lma, mais Inconsciente que na 
verdade, m l , acabava de d e i x a r o seu 
Invólucro terrestre, e com certeza 
arrependimento sincero dos últimos 
dias desta deplorável ex i s tenc la ia, 11 
em cima, advogar por elle. 

A corcunda, desvairada, arremessou 
se para o eadaver , chorando, soluçan-
do estorcendo as m i o s . 

Mas, de súbito, os soluços pararam, 
as lagrimas es tancaram-se . 

— r o l elle quem bebeo—exclamou 
Jol la , contrahindo os museulos faeiaes 
—Vinha ter com eila, e e por soa cau-
sa que morreu. Ah 1 Infeliz, infeliz 
que eu soo , nSo me t inba 

e l i í , 
a m o r . 

da razlo , sentou-se ao lado do corpo 
que Ia esfriando ecollocou a cabeça de 
Prospero nos seus joelhos, pondo-se a 
contemplar com os olhos e n x u t o s esse 
roslo que nada apresentava J1 de hu-
mano. 

Mela noite soou num relogis longín-
quo. 

O do quar lo deu também as doze 
horas, 

O papagaio gri tava mais u m a vez, 
do alto do seu polelro : 

—Ladra I L a d r a ! Ladra ! 
Julia, sempre Immovcl, a b s o r v i â - s e 

ua sua m e d l t a ç l o . 
Deus é jus to ! 
A hora do castigo chega sempre , e 

esse monstro sem coraç lo soffrla tudo 
o que à a l m a mais angustiada pude 
parecer . 

A essa m e s m a hora o couuè do conde 
de Bonceray deixava a vUla de Petlt-
Bry e Jos<! Terr len sahla do café onde 
entrara para esperar o regresso de 
Helena, visto que a loja ia fechar . 

Passeou na r u a fumando um charu-
to, passando e tornando a passar em 
intervallos regalares por defronte da 
casa de Jul la Tordler . 

Alguns minutos depois, pela u m a 
hora da madrugada, ouviu no final da 
rua o trote de um cavallo e o rodar 
de um trem. 

Esses dous ruídos cresceram, ao a p -
prox lmar -se rapidamente. 

O ex -escrevente occul(ou-se no hum 
hral de a m a porta , a dez passos do nu-
mero sete. 

Alll paroq a carruagem. 
Terrlen v i a descer Joanüa, e depois 

Helena, que a primeira a m p a r a v a . 
As doas mulheres desapareceram, 
luntas subiram a escada lentamente, 

em sllenelo. 
Chegadas a o patamar do segundo an 

E o w o , como tufcr e J W t t t t p r l v H » ^ , , Helena Ucsy a < * a v . do fcüç e j * 

quiz mettel-a na fechadura, mas cn 
coulrou a que Prospero, na sua em-
briaguez, alli de ixara . 

— J à entraram,—disse Helena cm voz 
b a i x a . 

—A chave na p o r t a ! — e x c l a m o u Joan-
na surprehendlda. 

— J 4 notei I s s o . . . T o m e esla , guar-
d e - a e r e l i r e - s e . . . Até a vista, e 
obrigado, querida J o a n n a , . , Abraça-
m e . . . 

Joanna e Helena e n l a ç a r a m - s e nos 
braços uma da ouira. 

Joanna desceu a escada e . lâ em 
b a i x o , encontrou José T e r r l e n . 

—O senhor aqui t i . . . A eslas ho-
ras !—disse el la com um assombro fa 
cil de comprehender .—O que é que se 
passa I 

—Nada que a possa assustar , ou 
m e s m o Inquietar, m i n h a querida. Es-
perava o regresso de Helena, conscio 
de que n l o a deixar ia vir sem a acom-
panhar. T inha ancledade em ve ' -a , 
e saber também se as esperanças do 
medico e as nossas se rea l l saram. 

Joanna contou brevemente o que oc 
correra . 

—Pois, visto que el la recusa a salva-
çüo, passaremos sem o seu consenti-
mento 1 . . . Es te ja certa de que a solu-
çSo deste assampto, q a e t i o directa-
mente nos interessa, d a r l um grande 
passo amanha. Tenha c o n f l a n ç a . . 

—Acredito no senhor I 
Joanna subiu para o eoupé que to-

mou o caminho de Pet i t -Bry. 
Heunamo-nos a Helena. 
A filha de Thlago Tordier , servindo 

se da chave que encontrara na fecha-
d u r a , abria a porta sem ruído, fe-
e h o u - a da meêma m a n e i r a , e r a m l -= ma das gavetas do qnai havia sempr 
nhando na ponta dos pés diriflo-** - t o n m dinheiro para as depwas dlarlai 
Para o seu quarto. AbHo-a e tirou aaatro 

sabemos, n l o estava fe-

pnrrou a porta a 

da, vendo o eadaver de Prospero e i 
tendido no ch io , e a m.le s -ulada j u i 
to com a cabeça do morto deitada n< 
j o e l h o s . 

I leiena recuou, sollando um grilo d 
espanto. 

Esse grilo tirou a corcunda da pros 
t ração em que se mergulhara . 

Num rápido movimento lovantoii-si 
As chaininas sai i iam-lhe d s olho 

e n x u t o s . 
—Morreu I—exclamou com uma vo 

surda, que parecia satilr do tumule 
apontando com a m i o para o rorpo-
E s t l morto ! 

—Morreu I—exc lamou Helena cliel 
de pavor. 

Mas, de repente, aeudlram-lhe ao c j 
plrl to as consequenclas desse aconlec 
m e n t o Inesperado. 

Todos os seus solTrlmenlos se esvai 
ç e r a m . . . Ia começar para el la vld. 
n o v a l 

— A h ! morreu ? t 
—Morreu, sim! 
— E en sou l i v r e ! . . . 
— L i v r e I T u ! 
—Sim minha m i e ! Deus vingou-m» 

e a senhora agora n l o lem nenliumi 
auctorldade em m i m , visto que sou vo) 
va 1 Fique com o eadaver desso ho-
m e m a quem, por sua vontade, a le 
me ligou I Deus ó jos to ! Fez com 
a morte destruisse estes gri ihces que n» 
a lgemavam. Perdôo- lhe todo o mal igemi 

ideus 
—Vlnga l -o h e i ! — advertiu a corcuo 

da cahlndo de joe lhos j a n t o de Pros-
pero . 

Helena tomou um castiçal . 
Saiu do quarto fúnebre, enlrou n« 

da mie e dlrlgiu-se a um movei, nu 
ma das gavetas do qual havia sempr) 

_ . Abriu-a e tiros quatro 
moedas de oure, acompaabada 

M algiyaa prtta. 
( A J H t É 


